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PORTO, 9 DE NOVEMBRO. 


BANCOS DO PORTO. 


- Lisongesmo-nos pelas ultimas: decisões 
tomadas pelos Bancos Mercantil e Commer- 


cial. “A resolução realisada pelas duas casas|- 


bancarias veio demonstrar que estes esta- 

belecimentos 'comprehendem a sua missão. 

Auxiliando o governo, auxiliaram o trabalho 

nacional, segurando um lucro rasoavel para 

os accionistas. ê 

“Ainda que os melhoramentos necessarios 
emprehendidos em qualquer localidade se 
devem considerar obra nacional para que toda 
a nação deve concorrer, sempre os melho- 
ramentos Jocaes merecem primeiro as sym- 
pa dos habitantes do sitio onde empre- 
endidos, e chamam tambem pelo immediato 
interesse d'esses habitantes a obrigação de 
concorrerem para a obra com todos os re- 
cursos de que lhes seja possivel lançar 
mão. — 
Seria pois muito para censurar ao Porto 
se elle abandonasse o melhoramento da sua 
barra, e a construcção d'uma nova alfande- 
ga. Qualquer que seja o-governo, que em- 
prehenda obras de semelhante interesse para 
uma localidade, elle tem jus ao apoio de 
todos os elementos que n'essa localidade pos- 
sam auxilial-o. 

«O Banco Mercantil já tinha contractado 
com o governo aprimeira serie: do empres- 
timo para as obras da barra, Desta obra 
tem à Praça do Porto a receber os mais pro- 
veitosos resultados. O que se conseguiu já 
pela primeira parte da  despeza convida a 
continual-a. A barra com o quebramento 
dos pedras até agora feito acha-se muito 
melhorada. Louvores merece quem deu co- 
meço a obra tão importante, e quem a de- 
seja continuar alé que vejamos a entrada do 
Douro desobstruida formalmente dos estorvos, 
que a natureza levantou para a navegação 
d'este porto, , 

Quando no parlamento: se consentiu a 
contracção de um emprestimo para a cons- 
trueção da noya alfandega do Porto, fomos 
nós: os; primeiros a assegurar ao góverno 
que lhe não sería necessario recorrer a ou- 
tros meios para realisar o emprestimo mais 
“do- que, aquelles. que no Porto encontraria. 
Confiamos sempre que não sería, preciso sa- 
bir do Porto. para se levantar o capital de 
que a construção. projectada. carecia, Não 
nos enganamos. 

Ainda a ilustrada direcção -do Banco 

Commercial! se anticipou a pedir authorisa- 

são para levar o emprestimo a maior cifra 

se necessario fosse. E' assim que o governo 
póde contar com o capital que a nova al- 
fandega,, exija para realisar-se. O Banco 

Commercial tomará. a si este importante me- 
lhoramento, e não deixará elle de vir sa- 
tisfazer uma das, primeiras necessidades da 

ER falta pela falta do concurso de capi- 

tal, ' 

« » Felizmente que chegou a comprehender- 

se éntre nós a posição que devem tomar os 
centros monetarios. Se as accumulações do 
capital, só servissem para certas e determi- 
nadas operações, em que a importancia do 
lucro se mede pela grandesa do risco cor- 
rido ao capital, empregado, de pouca ou ne- 
pnhuma utilidade publica seriam taes accu- 
mulações. As eventualidades ameaçariam de 
continuo os estabelecimentos monetarios. Os 
exemplos sobejam para demonstral-o. 
«' - Hoje os bancos no paiz não só procu- 
ram sustentar o credito particular, mas es- 
forçam-se para consolidar o credito publico. 
A consolidação deste /credito- é do | primeiro 
interesse para as cosas bancarias. Os go- 
vernos auxiliados por ellas a modico inte- 
resse, para os capitaes, podem dar as preci- 
sas garantias, e emprehender os melhora- 
mentos pablicos de mais immediato interesse 
nacional. A politica fugiu das casas bancarias, 
e fugiu bém. para proveito. do paiz. 

Teremos pois a continuação das obras 
da barra, e a certeza do fornecimento do 

capital para à nova alfandega, graças á il- 
lustração que preside ás gerencias dos Bancos 
Mercantil, e Commercial. 
——— 

: ELEIÇÃO MUNICIPAL. 

- Houve ultimamente uma rennião de pes- 
soas respeitaveis desta cidade por causa da 
eleição municipal, que terá lugar no |dia 20) 
do corrente, e ahi resolveram unanimemente 
empregar a sua influencia para a reeleição 
da camara actual; porém como havia tres 
vacaturas a prehencher, por isso que Lres dos 
vereadores não podiam continuar a fazer 
parte da vereação, decidiram que para os 
substituir fossem escolhidos os snrs. Arnaldo 
Ribeiro de Faria, Domingos Augusto de 
Souto e Freitas e José Maria Rebello Va- 
lente. 

Esta escolha ha-de por certo mere- 
cer as sympathias dos habitantes d'este 
municipio. À camara actual, composta de 
covalheiros  hónrados e inteligentes”, tem 
prestado bons serviços ao; concelho do Porto 
administrando-o com zélo e muito acerto , 
e procurando para elle todos os melhora- 
mentos que permiltem os limitados recursos 
“do municipio ; tem alem disso sabido sus- 
tentar com dignidado os interesses dos seus 
administrados ; a sua reeleição não poderá 
pois deixar de ser por todos bem acceite. 
Os tres novos cavalheiros que foram esco- 
lhidos na reunião a que nos referimos são 
muito dignos de-figurar a par de seus col- 
-Jegas e não hão-de contribuir menos ,. pela 
sua ilustração e honradez;, para os melho- 

- zamentos e engrandecimento do municipio, 
vulgamos. pois que aescolha merecorá a ap- 
provação de todos. - 


Eis a lista que foi confeccionada na're- 
feria reunião : 
Antonio: Josó Antunes Navarro. 
Joaquim José' de Figueiredo. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
José Carlos Lopes. 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade. 
Antonio Leite de Faria Guimarães. 
Antônio Wenceslau da Costa Dourado. 
Raimundo Joaquim Martins. 
Domingos Augusto de Souto e Freitas. 
José Maria Rebello Valente. 
Arnaldo Ribeiro de Faria. 


——— 


EXPOSTOS. 
No mez de Agosto ultimo o movimento 
dos expostos nas duas rodas do districto, 
ado Porto e Penafiel, foi o seguinte : 


Roda do Porto. 

De leite De secco 

Var. Fem. Var. Fem. Tolal 
Existiam no 1.º 
de Agosto..... 243 230 730 827 2030 
Entraram em to- 
doomez...... 42 43 — — 8 
Entraram em 
criaçãodesecco — — 2 7 
Falleceram em x 
todoo mez.... 43 26 9 17 9 
Foram entregues 
REC OD PI À 
Findaram a oria- 
SãO .i.e.. 2 7 4 42 35 
Ficaram existin- 
do em 31 de 
Agosto ......... 239 238 708 804 1989 

Roda de Penafiel. 

De leite De secco 

Var. Fem. Var. Fem. Total 
Existiam no 4.º 
de Agosto. . 151 160 244 334 889 
Entraram em to-- 
do omez..... 26 23 — — 49 
Entraram em 
criaçãodesecco — — Tio 84 Ev 1a, 
Falleceram em 
todoomez... 21.22, 2 146 
Foram entregues 
aos pais... 2 — — — 2 
Findaram a cria- > 
QUQue cgseorento Td 8, ti 2h 
Ficaram existin- 

do em 31 de 


Agosto........ 147 153 242 339 881 
Destes dous mappas resulta em resumo 
que o movimento nas duas rodas, no refe- 
rido mez, foi: 
Existiam no 4.º de Agosto 2919 — 
Entraram em todo o mez 134 — Entra- 
ram em criação de secco 24 — Falleceram 
em todo o mez 141 — Foram entregues aos 
pais 7 — Findaram a criação 59. 
Ficaram existindo em 31 de Agosto 2870. 


REFORMA DA PAUTA. 
Snr. redactor. 

Visto que v. teve a bondade de fran- 
quear as columnas do seu utilissimo e im- 
portante jornal a quem desejasse concorrer 
com à sua opinião ou ideias para que & re- 
forma das Pautas possa corresponder a tu- 
das as necessidades do paiz, tomo a liber- 
dade de oferecer mais algumas considera- 
ções ácerca d'uma das mais ponderosas ques- 
tões que. hoje se ventilam, a este respeito, 
na imprensa portugueza, e sobre o que o seu 
muito esclarecido correspondente de Lisboa, 
o snr. Silveira Estrella, se occeupou-já em o 
n.º 254 de 29 de Outubro ultimo. E' a 
questão do inquerito industrial. E” minha 
opinião decidida, que, antes de tentar-se a 
Reforma da Pauta Geral das alfandegas, deve 
proceder-se a um minucioso inquerito, pelo 
qual se possa justamente avaliar o progresso 
que tem feito a nossa industria fabril, nos seus 
diversos ramos; sem despresar, mas antes 
muito attender, a qualquer influencia que 
della porventura recebessem a agricultura 
e o commercio, desde que ha razão para 
crêr que a producção é animada e protegi- 
da pela lei do paiz 

Noutro tempo tremia-se, e, infelizmente, 
ainda, com especialidade na classe agricola 
— ha quem so arreceie das estatisticas das 
colheitas e consumo dos cereaes, que con- 
sideram como a instauração d'um processo 
de contribuições. A classe industrial, cheia 
de esperanças, d'aspirações e crenças, trans- 
pôz desde muito tempo as barreiras que se 
oppoem aos exames estatísticos na nossa ter- 
ra, e não teme que os governos, illustrados 
como devem ser, se sirvam d'estes dados 
para opprimirem 0 povo. Ea 

Aqui, apesar do receio de compromet- 
ter capitaes no meio da maior das crises in- 
dustriaes — a incerteza do melhodo econo- 
mico que ha-de reger tudo o que já existe 
plantado, e as; novas creações da vida in- 
dustrial que ha. pouco”encetamos — apesar 
das contínuas guerras civis em que nos tem 
envolvido, e da falta de boas vias de com- 
municação, aqui, dizemos nós, ha vontade, 
ba anhelo de que venham os accusadores da 
industria vêr o que faziamos d'antes, o que 
fazemos hoje e o que somos capazes de fa- 
zer âmanha. 

Que venham examinar o emprêgo do nós- 
so tempo... esses que só olham para os con- 
sumidores, . ..: Sim consumidores... consu- 
midores, e que:o-comparem com o emprê- 
go do seu. a ' 

Haja portanto um exame minucioso e 
reflectido ; e temos a satisfação de dizer que 
n'esta parte estamos de accordo com as ideias 
expendidas pela redacção do «Commercio do 
Porto» em o n.º 234 de 6 de Outubro pro- 


ximo passado, que apresenta a questão no 


seu verdadeiro ponto de importancia, e in- 
dica-o caminho que temos a seguir para al- 
cançar os dados racionses e seguros que de- 
vem servir de base á reforma, para que ella 
seja acertada e justad» - 
Estes trabalhos-preliminares, lembrados 
e reclamados por este jornal, são de tão re- 
conhecida necessidade para dar comêço, or- 
dem e harmonia aos trabalhos da reforma, 
que nenhuma fracção, nenhum partido, ou 
seita economica póde contestal-o; e o go- 
verno de S. M. tanto areconheceu, que em 
25 do passado creou a Commissão Revisora 
da Pauta, tal como ella deve ser. e 
Esta Commissão é encarregada de fazer 
a estatistica das fabricas e oficinas ; colher 
informações ácerca da producção e do con- 
sumo, importação e exportação: examinar a 
influencia das alterações dos diversos arti- 
gos da Pauta, sobre os rendimentos do 
Estado; é dar depois o seu parecer sobre as 
modificações na Pauta que julgar convenien- 
le Jos interesses geraes do paiz. A ideia é 
luminosa e transcendente; até aqui os nos- 
sos desejos estão cumpridos, e as boas in- 
tenções do governo manifestados ao paiz. E' 
necessario agora que o decreto se cumpra 
tambem com aquelle acerto e regularidade 
que o assumplo requer. : 
Sentimos discordar n'este ponto com o 
snr. Silveira Estrella, que hoje nos secunda 
n'este nosso empenho e dedicação pelo pro- 
gresso industrial do paiz.'S. s.º suppõe que 
o inquerito póde ser rapido ou de pouca dura- 
ção; e tem muita confiança nos elementos 
que existem na competente repartição do 
ministerio da fazenda e que serviram de base 
aos trabalhos da reforma tentada pelo mi- 
nisterio transacto. ' 
Nós não o comprehendemos assim : o 
inquerito olha a muitos alvos antes de fitar 
o ultimo. 
E' facil de vêr que a Commissão deve 
examinar o numero de fabricas existentes e 
os seus motores; as que existiam antes da 
publicação da Pauta; a quantidade dos pro- 
ductos importados e exportados n'estes ul- 
timos annos, comparada com a de um pe- 
riddo igual, anterior a 1837; indagar se o 
preço dos productos diminuiu no nosso mer- 
cado, attendendo aos diflerentes preços das 
materias primas nas diferentes epocbas; ve- 
rificar se, não diminuindo, melhorou toda- 
via a qualidade ; se ha aperfeiçoamento e 
bom gôsto; se o valor nominal, mesmo es- 
tacionario no algarismo, se póde considerar 
diminuido em relação é baixa que a moeda 
sofireu n'estes ultimos annos em Portugal ; 
se ha ao mesmo tempo barateza e aperfei- 
toamento nos productos, não esquecendo o 
numero de familias empregadas no trabalho, 
assim como o valor e o emprêgo de; mate- 
rias primas nacionses, que n'outro tempo 
pouca ou nenhuma applicação tinham na 
nossa terra, e que hoje são artigos de im- 
portancia para a agricultura, e primeira ne- 
cessidade para a industria, etc, etc. 
Tudo isto tem a Commissão a fazer; e 
são dados indispensaveis para uma reforma 
desta ordem, que se não faz, nem póde 
fazer simplesmente com os que temos colli- 
gido na repartição da secretaria da fazenda. 
Não sabemos que hajum documentos 
suflicientes nesta secretaria. Nem a Ásso- 


ú 


Porto, a que tenho a honra de pertencer, 
deram ainda trabalho algum que possa ser- 
vir utilmente de base ás modificações que 
se pertendem fazer na Pauta; e todavia 
ninguem deixa de reconhecer que a cidade 
do Porto encerra uma população eminente- 
mente industriosa, e que, na proporção do 
numero de seus habitantes, não cede a ne- 
nhuma outra em actividade e amor do tra- 
balho. Não accredito pois, snr, Silveira Es- 
trella, e espero que v.-s." não acoreditará 
tambem, na competencia dos trabalhos que 
serviram para habilitar a Commissão tran- 
sacta, nem tão pouco n'aquelles que se fi- 
zerem á pressa, principalmente por pessoas 
incompetentes, puramente lheoricas, que fo- 
gem das estancias do trabslho, e que por 
isso mesmo tem trahido sempre as nossas 
e as suas proprias aspirações. 

O estudo que tenho feito sobre a ca- 
pacidade dos nossos lheoricos optimistas 
tem-me dado o triste desengano de que 
uma grande parte d'elles. fallam muito bem, 
com muita harmonia e com muita logica, 
que eu considero e que muitos d'elles con- 
sideram tambem como a arte que não pou- 
cas vezes tem por fim ou só entreter ou só 
illudir ; e nada mais fazem, nem sabem, 
nem podem fazer. D'estes a maior parte 
(note-se) são consumidores. 4 
Não supponha todavia o snr.- Silveira 
Estrella que, para discordarmos em quanto 
4 importancia e minuciosidade do inquerito 
industrial, deixemos de respeitar a sua opi- 
nião sobre um assumpto tão transcendente ; 
e accredite que o consideramos como um 
cidadão util ao seu paiz. A direcção que tem 


já tivemos a franqueza de declarar, que s. 
s.º Linha profundado a questão economica em 
Portugal a ponto,de ser, não um hipothe- 
tico, mas como que ui rdadeiro prático 
e justo avaliador do trabalho da producção 
e da independencia nacional. Não. lemos a 
honra de-o conhecer: avalismol-o pelos seus 
escriplos e não temos receio de o confessar 
pela nossa parte, que osfseus, serviços aq 
paiz são relevantissimos, e que bem mere- 
cem de seus concidadãos, muitos dos quaes, 
mais cedo ou mais tarde, lhe hão-de fazer 
justiça. À t 

" Esta queslão do inquerito é uma, ques- 
tão do meios que não prejudica:a harmonia 
das nossas opiniões principaes: por outra, 


ciação Industrial, mem a Commercial do 


dado aos seus estudos, asseguram-nos, como!|, 


ver n'este jornal, « estamos de accordo no 
ponto culminbnte da materia. » 

- Esperamos que s. s.º na promessa que 
faz de responder ao meu artigo não se esque- 
cerávde desenvolver as suas ideais sobre o 
methodo seguido pelas nações cultas para 
conseguirem à sua prosperidade; pois que 
não só nos esclarecerá a nós , mas tambem 
concorrerá para esclarecer o governo e a 
commissão por elle encarregada do inque- 
rito, A comissão e o governo não devem 
despresar, nem ter como demais qualquer 
observação, lembrança. ou alvitre', fundados 
na historia, na justiça e na verdade. 

Antonio da Silva Pereira Magalhães. 

Porto, 1 de Novembro de 1859 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 6 DE 7 DE NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Annuncio da direcção geral de instruc-, 
ção publica mandando abrir concurso para 
o provimento de diversas cadeiras de instruc- 
ção secundaria. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Decreto de 22 de Outubro nomeando o 
capilão de mar e guerra, Manoel Thomaz 
da Silva Cordeiro, para O logar de intenden- 
te da marinha de Faro, chefo do departa- 
mento tnaritimo do sul do reino. 

— Decreto da mesma data nomeando 
capitão de fragata Victorino José da Silva 
Rodovalho, para o lugar de intendente da 
marinha dos Açores. 

— Decreto de 5 de Novembro nomeando 
o capilão-tenente da «armada, João Rodri- 
gues de Sé, para o lugar de capitão do por- 
to de Villa Real de Santo Antonio. 

— Portaria da mesma data transferindo 
o capitão de fragata, Agostinho José Duarte, 
da commissão de capitão do porto de Angra 
do Heroismo, para igual commissão no por- 
to de Lages. 

— Decreto da mesma data nomeando o 
capitão de fragata addido ao corpo de vete- 
ranos da marinha, Antonio Joaquim de: Gou- 
vês, para o lugar de capitão do porto da 
villa de Caminha. 

MINISTERIO, DAS OBRAS PUBLICAS. 

Decreto de 2 de Novembro nomeando o 
doutor Joaquim. Julio Perejra de Carvalho, 
director geral do Instituto Industrial de Lis- 

oa. : 

po »— Decreto da mesma data nomeando o 
lente de veterinaria no Instituto Agricola de 
Lisboa Silvestre Bernardo Lima para o lu- 
gar de vogal da secção de Agricultura do 
conselho geral do commercio, agricultura e 
manufacturas. 


arm 


REGULAMENTO GERAL PARA SERVICO DA 
PILOTAGEM NOS DIVERSOS: PORTOS 
DO REINO, 

[Continuado do' n.º 261] 

VILLA NOVA DE MIL-FONTES. 

Art. 218.º “A corporação de pilotos pra- 
ticos-de Villa Nova de Mil-fontes será com- 
posta de um piloto-mór, e de um piloto de 
numero. 

Art. 219.º Os pilotos devem residir no 
logar, que lhes destinar o respectivo capitão 
do porto, combinando este a commodidade 
dos mesmos pilotos com as conveniencias do 
serviço. 

Art. 220.º A pilotagem de entrada, & 
sahida do todas as embarcações [inclusivô às 
costeiras, e de pesca, que voluntariamente 
quizerem ser pilotadas] será feita pelo pilo- 
to-mór, o a paga dessa pilotagem revertorá 
toda a seu favor. 

Art. 221.º O piloto de numero servirá 
tão sómente no impedimento do piloto-mór, 
e n'este caso lhe pertencem dois terços du 
pilotagem, revertendo o resto a favor do pi- 
loto-mór, se o impedimento fôr por moleslia; 
quando porém a ausencia fôr voluntaria, ou 
por motivo de licença, pertencer-lhe-ha toda 
a pilotagem. 

Art. 222.º As embarcações estrangeiras, 
e as nacionaes, que não forem costeiras, ou 
de pesca (artigo 37.º) são obrigadas a tomar 
piloto para a entrada e sahida da barra, 

Art. 223.º A paga de pilotagem propria- 
mente dita, será a seguinte : a 
O minimo de qualquer pilotagem 
por entrada, e sahida .... 
Toda a embarcação nacional, ou 
estrangeira, seja qual fôr o seu ap- 
parelho, ou motor até 150 tonella- 
das, pagará de cada tonelada... .. 
De 150 tonelladas para cima de 
cada uma mais que medir... 
O maximo de qualquer pilota- 


g800 


goao 
goLO 
58000 


x m cada um dia, em que O 
piloto ficar a bordo fóra da barra, ou fôr em= 
pregado em trabalho dentro do porto, .g800 
Art. 225.º A catraio, ou barco, que 
conduzir o piloto a bordo para a.entrada, ou 
que o conduzir para terra depois de ter pi- 
lotado o navio por sahida vencerá... 4400 

Art. 226,º À catraia, ou. barco, que, 
tripulada com sete homens, (dr empregada 
em circumslancias ordinarias, no serviço de 
entrada, ou sahida da barra, de qualquer 
embarcação, seja ou não, costeira, von- 
cerá. 600 


Quando a mesma catraia ou bi 
co fôr empregado em circumstan: 
extraordinarias . «+ 28400 

Art. 227.º A! catraia, ou barco, que, 
em circumstancias  ordiharias, ou extraordi- 
narias, . fôr. guarnecido com menos. de sole 
homens, descontar-se-ha 160 reis de cada um 


como s. s.º diz, o eu live a satisfação de 


homem, que faltar para osse numero. 


VILLA NOVA DE PORTINÃO. 

Art. 228.º A corporação de. pilotos de 
Villa Nova de Portimão será formada de um 
piloto-mór, tres" pilotos de numero, c tres 
supra-numerarios. 

Art. 229.º Os pilotos devem residir em | 
Ferragudo, podendo algum delles ser, Lem- 
porariomente, destacado pára outro ponto 
proximo, se o capitão do porto assim o julgar 
conveniente ao serviço da barra. 

Art. 230.0 As pilotagens de todas as 
embarcações, tanto de entrada desde a barra 
até ao ancoradouro defronte da alfandega, 
conio de sahida desde este ponto até à barra, 
pertencem, por turno, ao  piloto-mór, sota- 
piloto-mór, e pilotos de numero. 

Art. 231.º O serviço fóra da barra, e 
o extraordinario dentro do rio de Villa Nova, 
pertence tambem, por turno, aos pilotos su- 
pra-numerarios. 

Art. 232.º Todas as embarcações, tan- 
to nacionaes como estrangeiras, á excepção 
das de pesca e costeiras [artigo 37.º], são 
obrigadas a tomar piloto. 

Art. 233.º A paga de pilotagem pro- 
priamente dita, tanto por entrada como por 
sahida, e que deve entrar em caixa (artigo 
58.º) será a seguinte : 

O minimo de qualquer pilota- 


gem.. - 18200 
Toda a embarcação, incluindo 

as cosleiras e de pesca, que, volun- 

tariamente, quizerem ser pilotadas, 

qualquer que seja.o seu apparelho o 

motor, até 150 tonelladas de medi- 

ção, de cada uma tonellada.......... 8030 
De cada tonellada que exceder 

BA DOE. srcan ironia rena rreamnnioroosp NULO 

O maximo de qualquer pilotagem. .. “68000 


Art. 234,º A paga de pilotos supra- 
mnumerarios, tanto fóra da barra como dentro 
do rio, é individual, e será por trabalho que 
não exceder a um dia ..- ee 
De cada um dia seguido que ex- 


CERtA Reno Peo Been bar Bnacag E “LU 
A catraia que levar o piloto ao 
navio fóra da barra vencerá. ....... 18000 


Art, 235.º Se na entrada ou sabida de 
um navio fôr necessario o auxilio de barco 
tripulado por nove homens pelo menos, este 
vencerá em circumstancias ordinarias de tem- 
po ou de mar «...ccccsecr coco. 28000 

Art. 236.º Quando uma catraia, ou 
barco, guarnecido por nove homens, fôr em- 
pregado nos trabalhos do rio, este vencerá 
em cada um dia. ....... 28000 
Art. 237.º Se as guarnições dos barcos,, 
mencionadas nos dois artigos antecedentes, 
tiverem de menos algum homem, diminuir- 
se-ha a quantia de 200 reis por cada um que 
faltar: para completar o numero do nove. 

Art. 238.º Quando por causa de tempo, 
mar, ou quaesquer circumstancias extraor- 
dinarias, houver maior trabalbo ou risco pa- 
ra effectuar os serviços de que fractam os 
artigos 235.º e 236.º, seguir-se-ha, na devida 
proporção, o que a tal respeito se acha con- 
signado nos artigos 139.º e 140.º para abar- 
ra do Porto. 

Art, 239.º No caso de ser necessario 
dar informações, ou lazer avisos, por meio 
de signaes, aos capitães dos navios que de- 
mandarem a barra, serão similhantes signaes 
feitos na fortaleza de Santa Catharina, e pela 
mesma fórma que se acha consignado no ar- 
tigo 115.º para a barra do Porto. 

FARO E OLHÃO. 

Art. 240.º A companhia ou corporação 
de pilotos praticos para as barras e portos 
de Faro e Olhão será promiscuamente com- 
posta de um piloto-mór, um sota-piloto-mór, 
quatro pilotos de numero e quatro supra- 
numerarios. 

Art. 241.º Os pilotos podem. residir 
em Faro ou Olhão, comtanto que o piloto- 
mór, ou o sota-piloto-mór resida sempre em 
Faro, e que um piloto de numero, e um su- 
pra-numerario, pelo menos, residam em 
Olhão, ou sejam para alli destacados, como 
o respectivo capilão do porto liver por mais 
conveniente a bem do serviço publico. 

Art. 242.º A pilotagem de entrada e 
de sahida por qualquer das barras de todas 
as embarcações pertence ac piloto-mór, e so- 
ta-piloto-mór, e pilotos de numero. 

Art. 243.º As embarcações costeiras 
[artigo 37.º] não são obrigadas a tomar pilo- 
to; porém quando voluntariamente o quize- 
rem lhes será logo fornecido. 

Art. 244.º O. serviço de pilotagem fóra 

da Darra ás embarcações que requisitarem 
pertence por turno aos pilotos supra-nume- 
rarios. 
Art. 245.º Os trabalhos extraordinarios 
(não ligados 4 entrada ou sahida das em- 
barcações) dentro de qualquer dos portos 
pertencem por turno aos pilotos supra-nn- 
merarios. . . 

Art. 246.º A paga de pilotagem pro- 
priamente dita, tanto por entrada em qual- 
quer das barras até ao ancoradouro do por- 
to do destino, e deste por sahida até fóra da 
barra, e que deve entrar em caixa [artigo 
58.º] será o seguinte : 


O minimo de qualquer embarcação.. 18000 
- w Toda a embarcação, incluindo as 
costeiras, que voluntariamente quize- 
rem ser pilotadas, qualquer que se- 
ja o seu apparelho ou motor, até 
150 tonelladas, cada tonellada..... 8030 
De cada tonellada que exceder a 450. $010 
Maximo, de qualquer embarcação... 58400 


Art. 247.º A paga de piloto-supra-nu- 
merario, que fôr empregado em serviço ex- 
traordinario fóra ou dentro de qualquer das 
barras será : 

Por trabalho que fôr conclui- 
do om um só dia.,... 18000 
De cada;um dia seguido que exceder.  $800 


Art, 248.º Ao barco ou catraia que 


| 
fôr Jevar piloto [quando pedido] & quatquer 
embarcação para serviço fóra ua barra, é do 


piloto ou pilotos para mettoretn o navio de 
3000 


tro da barra... . 

Act. 249.º Ao Darto ou catraia tripu- 
lado ao menos por, nove honiens para axis 
Jiar a ontrada, sabida ou à amarração de 
qualquer navio, por trabalho que não ex- 
ceda a um din....,.. 0. 28000 

Art. 250,º Quando, p ivo de mau 
tempo, ou quaesquer outras circunstancias, 
houver maior trabalho ou risco em effectuar 
os serviços indicados nos dois anteriores ar- 
tigos, seguir-se-ha na devida proporção o 
que a similhante respeito se acha consigna- 
do nos artigos 139.º e 140.º para a barra 
do Porto. 

Art. 251.º Sempre que um piloto supra- 
numerario, por qualquer motivo legitimo'e, 
urgente, fizer” o serviço de entrada ou de 
sahida de qualquer embargação que nas 
aa piloto de numero, receberá aqueilo me- 


tade da respectiva paga, entrandoa outra] 


metade na caixa, 4 se o serviço feito pelo 
piloto supra-numerario fôr motivado por falta 
individual 'de “qualquer; piloto (de numero , 


descontar-se-ha a este na divisão do produ= 
eto existente em caixa a paga! do piloto su- 


pra-numerário. 


Art, 252.9 Quando, em circumstantias 
favoraveis, o barco ou catraia duxiliodora biz 


ver menos de novo lomens, destontar-se-ha 


a quantia de 200 reis por cada um homem que 


faltar para preonchei aquelle numero; 6 


soavel na divisão do respectivo" vencimento. 
' TAVIRA. 

Am. 258.0 A corporação do pilotos 
praticos da barra de Tavira será composta 
de um piloto-mór e de um: piloto de nume- 
ro, 05 quaes deverão residir no lugar que 
lhes destinar o respectivo capitão do porto, 
copabinando este a commódidade dos mes- 
mos pilotos com as conveniencias do ser- 
viço tia Eve E 
Art. 254.º A pilotagem do entrada e 
sahida de todas as embarcações - (imelusivê 
as “costeiras e as de pesca, que” voluntaria- 
mente quizorem ser pilotadas) será feita pelo 
piloto-mór, a quem ficará pertentendo o pro= 
Uueto da mesma- pilotagem. ] 

Art. 255. O piloto de numero servi- 
rá tão sómente no impedimento: do» piloto- 


môr, e n'este “caso pertentém-lho dois ter- 


cos da pilotagem, revertendo o outro terço 
x favor do piloto-mór, se o impedimento 
fór por molestia; porém se aousencia! fôr 
por motivo: de licença, vu voluntaria; toda 
a pilotagem” pertencerá “ao “piloto! de nu- 
mero. -- Ê a : 

Art. 256.º 


hida da barra. 


Art. 257.º A paga de pilotagem pro- 
priamonte: dita tanto: por - entrada” como por 


sabido, sorá a seguinte: 

'0 mínimo, que pagará qualquer 
embarcação nácional ou estrangeira, 
por entrada ou sabida: da-barra, será 

| Toda a embarcação nacional ou 
estrangeira, incltindo as de pesca e 
as costeiras, quo voluntariamente qui- 
zerehi “ser pilotadas, seja qual fôr o 
sem apparelho ou motor, até 150 to- - 
neladas, pagará de cada uma tonellada 

De 150 tonelladas pára cima, de 
cada uma mois quê medir. ...... cu. 

O maximo, quo poderá pagar qual- 
quer embarcação' nacionak ou estran- 
geira...ievsasas 


pregado em tra 
piloto' vencerá. 
Art. 259.9 


temente guarnecido, que fôr pilotar qualquer 


embarcação ou conduzir para terra O piloto, 


depois de ter esto feito o serviço, vencerá 
800 
A catraia Ou barco guarne- 
cido com sete homons, que fôr empregado 
em circumstâncias ordinarias no serviço de 
entrada ou sabida da barra, de qualquer em- 


por qualquer d'estes trabalhos. ..... 
Art. 260.º 


Jarcação, seja ou não-costoita, vencerá 18600 
“O mesmo sérviço em cireumstan- Y a ts 
cias extraordinarias. . 28400 Vapor Eusitanta. — Sahiu esta ma- 
rt. 261º “A eatraia ou barco quo, em|nhã'dé Vigo, deve entrar lioje, é tem já a 


circumstancias ordinarias ou extraordinárias, 


tiver menos de sete homens, terá o descon- 
to do 160 reis por cada um homem que fal- 


tor para áquello numero. 
E [Continua] 


INTERIOR. 
“LISBOA, 7 DE NOVEMBRO. 


(Gorresp, partie, do  Commerciodo Porto ) 


Conformo annunciámos houve ante-hon- 
tgm unia reunião! de pares do reino em ca- 


sa do snr. duque da Terceira. O fim d'esta 
réunião era para o governo saber se soria ou 
são volada a lei eleitoral. 


póde affirmar=so que a lei coloitóral's 
tada quasi sem discussão. 


Na camara dos pares é onde primeiro 
conieçará a discutir-se a resposta ao discurso 
da corda. Pareco que já sexta foira será apre- 
sontado o projeeto da resposta, pára logó só 
entrar na discussão. Terminada esta: prin 


eipisr-se-ha com ada lei oleitoral, - 4 


A contar da” datá do hojo está aberto 


ara O 
E 


por espaço de-sessenta”dias conourso 
rovimenito da cadeiras de philosophi 
ai universal philosophica, 
Para ser ndmiltido, ao dito concurso 'é 
necessarid que 0 candidato 
das seguintes condições : 


Ter-a carta geral: do curso suporiór de 


Jotras. — Ter carta de habilitação de win cur-| Vo d'Abreu. 


so completo em alguma faculdade ou eschola 
snperior, nacional au astrangoira. — Ser so- 
cio elfectivo da Academia Real das Seienicias. 
— Provar, por meio de publicações , copa- 
cidade especial nos ramos de conliecimentos, 


à cujo ensino so propõe: — Ter carta do|sém carris, que ha "tempos ahi! foi'ensaiada 
curso geral do algum Iycew do reino: = Ser) com exito. it ais tona ni) 


o 
Darco ou catraia entrará por uma fracção-ras 


Todas' as embarcações, tanto 
nacionaes: como estrangéiras, á excepção das 
de pesta o costeiras [artigo 37.º), são obri- 
gadas a tomar piloto para a entrada é sa- 


8800 


h$800 
Art. 258.º Em cada um dia, que ficar 
piloto a bordo fóra da barra, ou for em- 
balhos dentro do porto, o j rt 
Vo “o A8O| que deixamos transeriptos, so vi 


“quo: se conta remover por, meio. "obras ide 


Estiveram: prosontas uns 29 paros, que 
foram concordes em approval-a. Fallaram'a 
tsto respeilo os snrs: J: 'M. Eugenio d'Al- 
meida, Aguiar, o Proença. Agora a que 
orá vo- 


possua algamás 


Sosa esne porre ms 


GONMBRCIO, DO PORRA 


” ] 


ETR, 
Me TiRE, 


I E publico de cadelra anatoga ds que 
tás | “toriturso, 

Às próvás à que os candidatos agido 

[Snjeilar-se são publicas, oraes c por eso 

pto. R o ] 1 

DaDiário» do hoje vei collfirmhr us 
nôliciãs qIlê jdfmos ha dias dd estarei no- 
meados o shit. dr. Joaquim Julio Pereira de 
Carvalho, director geral do Instituto Indus- 
trial de Lisboa, para vogal da secção de ma- 
nufacturas do conselho geral do comercio, 
agricultura e. manufacluras, e o sr; Silyes- 
tro Bernardo Lima, lente de veterinaria no 
Instituto Agricola para o logar de vogálda 
secção de agricultura do conselho do com- 
mercio, agricultura, e -manufacturas; 14 

Fizeram-se hontem ,as eleições da | ca- 
mara municipal, Foram pouco concorridas. 
Até 4 sabida do correio não. nos: é possivel 
poder obter o. resultado ; mas, segundo;nos 
dizem, púde-se quasi dar como. certo, que 
vingou p lista composta Je vergadores. da 
camara transacta, e novos. 

Na «Revolução» da ante-hontem faz; o 
snr.; Latino Coelho, tão. judiciosas, reflexões 
ácerca dos deveres do parlamento, que aqui 
vamos copiar, porque os. leitores decerto 
lhe darão o, apreço que; nós;lho .demos.:. - 

« Estão abortas as camaras, legislativas. 
A sessão. tem do ser, importante para O paiz 
pela gravidade das, questões que se vio ne- 
cessariamente debater... Não..é possivel inuti- 
lisar o tampo, .e as forças, da nação na lucia 
esteril das rectiminações pessodes, na cri- 
tica dos pequenos defeitos de administração, 
no exame retrospectivo das vidas dos esta- 
distas ; no confronto das capacidades gover- 
nativas, e nas apotheoses, com: que cada per- 
sonagem publico julga dever clevar-se, hu- 
milhando. os seus adyersarios, 

« A politica d'esta, sessão não póde ser 
esta. E! necessario -que perca a eloquencia 
o quo hajam de ganhar os negocios. E mis- 
ter que as ambições se escondam pot, de- 
traz dos verdadeiros interesses nacionaes, E! 
necessario que nãó continuemos, a dispender 
os oito mezes d'uma sessão, legislativa em 
escaramuças pessoaes, em duelos de vai- 
dade, em recriminações improductiyas, em 
rasgos de facundia tão brilhante como. in- 
fecundos para o verdadeiro progresso do paiz, 
Perca à hisloria parlamentar é gahhe a his- 
toria economica e social. Sacrifiquemos a lo- 
quacidade e a dialectiça peninsular ao inte- 
resse dos negocios publicos, ) 

“*« O parlamento tem dianto/do. si gra- 
vissimas questõos. Não é possivel addiar all 
gumas d'ellas. A questão finano ra terá sem 
duvida de apparecer sem disfarco 6 sem 
adornos. Um. paiz vas vive de algarismos 
escriptos n'um papel, nem so alimenta, de 
eruditas dissertações, recheadas de citações 
Inboriosas e de calculos complicados. 1º pre- 
ciso resolver as difliculdades da fazenda, do 
um modo ou de outro, segundo seja mais 
conveniente á causa publica o mais confor: 
me com as possibilidades economicas do p 
A camara dos deputados feria sponsabi- 
lidado de todos os embaraços com que dif. 
cultasse a solução do problema financeiro, 
se menos zelosa do bem commum perdesse 
a sua energia e 0 seu tempo em debatos 
inuleis uma questão, que é ur. 
gonto para o a y a 

« Não ha go possivel sem aque 
ache ho parlamonto, e principalmente na ca- 
mara electiva, não a cega obedioncia de uma 
chancellaria passiva, mas a colaboração ef- 
ficaz, e o auxilio ilustrado; que so pres- 
tam mutuamente, os poderes publicos. Todos, 
os projectos de melhoramento, nacion; De 
inuteis se os podores que prosidem aos ne- 
gocios da republica, se não entendem e se 
não encontram nºum terrono comum: » 

Já vêem ós leitores que nestes periodos 

a verdade 
lozindo desde a primeira atê & ultima linha. 


POST-SCRIPTUM. | 
"Na camara dos deputados elegeram-se 
hoje os secretários. Foram eleitos 1.º se- 
cretário o snr. Miguel Ozorio 0 2:º o sunt, 
Pinto Carneiro. ] 


NOTICIARIO. 


sua sahida annuni 
horas dá tarde. 
“Obras da alfandega. — À sondagem 
a que se tom procedido para vêr se sa en- 
côntra terreno firme para os alicérces da no- 
va alfandega, chegon' já a 12'metros de pro- 
fundidade € ainda se não achou terra pro- 
pria para os cimentos. 'B" uma dilculdado, 


ciada para ámdnhã ás duas 


arto. 

Appárelhos pará mergulhado- 
ves. — Chegaram dnglaterro, pará a divec- 
ção das “obras publicas dois apparelhos do 
systema Heinke, para com elles se exercita- 
rem mergulhadores 'portuguêzes, para” as 
obras hylraulitas da barra, & adestrar assim 
homens do -paiz paraum serviço que tio caro 
so paga à estrangeiros. Os dous appurolhos 
completos custaram 1:3228388 reis. 

E' um bom serviço Cu o snr. direclor 
das obras, publicas d'este districto faz do pniz, 
que carecendo de muitus obras hydraúlicas, 
precisa crear gente para os diferentes traba- 
lhos que'n'ellas' se exigem. - 

Eomadia: —Deram hontem entrada 
na alfindega desta cidade duas cargas de 
cobertores, e algims outros volumes, que se ap- 
prelenderam nas proximidades do Chaves, por 
serem objectos sublral (to aos direitos, fis 
caes. Erom acompunhados por tm escolta. 
más "etorês: = Foram hontem exomi- 
nodos no Tribendl "do Commoteio ináis qua- 
tró concorrentes nos Tugaros de Fetores 
(que se átham a concurso para e: ia. 
Us examinados foram Os snrs. João Lauven- 


Queretia du lnipressa.--Poi que- 
tellado o nosso colléga do «Braz Tisartas a 
requerimento dos RE Nestor Ferreira 
Madruga o (Escolastico Pereira da Cunha, a 
cidade da Horta, ilhá do Fayal, por abbso 
de liberdade de imprensa com. a publicação 
de um artigo no n.º 146 d'este anno. 

Abuso Vauihoridade. — Conta o 
«Conservador», que ás 9 horas da noite de 
6.º feira, ultima, o regedor de Lordello, com 
20 cabos dé policia, invadiu a casa do Joa- 


quim da Silva, no logar de Sobreiras, pene- 
trando a policia no quarto da cama d'uma ra- 


pariga de 25 annos, que estava” deitada: 


Depois das ordens do snr. governador 


civil sobre: buscas, é ainda; muito mais ag= 
gravante dfacio, que asperamos não passará 
sem correctivo, se efectivamente se deu co- 
mb; se contas | 4005 

Floubos engraçados, — O «Conser- 
valor» dá policia do roubo 'd'uma-cama de 
ferro, que pertencia a um individuo que ven> 


| de trastes,sna praça dos Voluntarios da Rai- 


nha; ão qual roubaram tambem tres'cadeiras 
de palhinha, do armazem — diz quo: a“um 
marinheiro de 'Bellomonte roubaram um ca- 
mapé;,e d'um' armazem: de móveis da Pra- 
cade Sânta Thereza, um Santo Antonio corf 
a compelente-redoina. Collige-se d'aqui'quê 
ba ahi quadrilha que tracta-de pôr casa, pa- 
va go domicilihr n'esta' cidade!; espara pros 
va. de que todo o ladrão tem a-sua devoção; 
não esqueceram lançar mão: do Santo thau- 
maturgo, quo: é de algum modo: um refem, 
para; não serem descobertos; 

Que dirá mr. Hermann, quando souber 
que ha por cá  escamotiadores: de: camas de 
ferro, e camapés 21 - 

Necrologio. — O conde: de Penafiel 
Manoel José da Motta de Souza Coutinho; 
fallecido , no dia 5, em Lisboa, “inha nas- 
cidoom 5 de Maio de 1782, contava, 
pórtanto:,:77 annos: 

Era o 4.º conde; de Penafiel; 8.º cor- 
reio-mór-do reino, ministro: plenipotenciario 
hónorario:, gentil-homem da camara de 'S. 
Mie grã-cruz de diffvrentes ordens. 

Era vinvo da ex sr? D. Maria José 
de Castelo Branco, filha dos marquezes de 
Bellas, que faleceu a 6 de Março de 1827. 

Os “jornaes do Londres annunciam a 
morte dovvicesalmivante William, condo de 
Waldgravo. 

Noticias da Endia. ='4º Revolução 
de Setembro publica us seguintes noticias da 
India: portugueza, 

«A colheita continúa a ser boa. — Acho- 
lera' não: tem ainda cessado as'suas correrias. 

Siexo.º o vsnv. visconde deTorros Novas, 
tendo hido no dia9 do correnté parains- 
pecciondr “as bollas estradas de'Bardoz, vol- 
tou muito incominodado. Frizemos ardentes 
votos pelo!seu “prompto: restabelecintento | 
A proposito d'estas estradas, soubemos 
com" satisfação: que: haviam sido muito ga- 
badas pelos oflicisos inglezes, principalmente 
pelo; capitão Potixfoir, que, mostrando-se ên- 
cantado pela ponte de Assonora (systena mix- 
to «de alvonatia o madeira, posto aqui em 
prática pela primeira vez pelo actual gover-' 
nador), declarou que as estradas inglezas eram 
uma vergonha comparadas comvas portugue- 
zas. - Esperamos: que à solicitude de s: exe.º 
n'esta materia não deixará” do se estender até 
osta comarpa,» . Í 

Cutad'asthma. = O Jornal daCon- 
mencio, do Rio de Janeiro, publicot a parte 
d'umã corta do Pará, quo dá noticia d'am 
remedio'“para curar a  asthima, tendo-se ve- 
rificado a eficacia dos" seus: resultados, em 
diferentes pessoas! cujo nome em oulro jor- 
nal citav!sA curta vdiz s . 

«0'nosso incansavel medico dr. Francisco 
da Silva Castro acaba de fazer mais um 'ser= 
viço: ávlvumanidade e á seiência cor o” des- 
cobrimento 'de um novo remedio, com o quial 
tem curado muitos pessoas, que, ba annos; 
padeciaim de astbima ou cansaço, ou “como 
por-ôhi' so chamakpuxado. » ) 

Um' meu amigo,'o snr. João Lucindo 
Madureira, que, ha annos, soffrin d'esta ter- 
rivel “doença, está d'ella eurado, e isto foi 
obra de um mez; do sorte que já ha umas 
poucas de luas que não sofre, em quanto 
que até aqui era martyt' em todas as phases 
da lua, com'uma falta de respiração e cansaço, 
que mettia dó. sé 

E como elle, muitos outros, que eu lhe 
poderia apontar. D:remedio é-muito sim- 

lós, e '0 doutor não-tem feito d'isso sogres 
O; pelo que lhe remetto areceita, para que 
v:/s,º lhe dê ahi publicidade, ou a recom- 
mende a algum seu amigo que padeça de 
similhante moléstia. ! 
Eis a receita: lo I 
"Pintura de parácary, onças seis. 
Elixir paregorico ameticano, uma onça. 
Mislure e iiahde. — Dr. Castro. 

Tome-se de manhã em'jejum, o 4 noito 
ao 'deitar uma colhersinhá (das de'chá) d'os- 
te remedio em uma chicara de cozimento de 
fólhas'e raiz do paracary sécco; isto segui 
damente “sem interromper o vso do remedio, 
ató acabar aquella porção, que era a dóse! 
pará uma pessoa. Elle manda tambem tomar) 
um banho mórno geral tódos os dias, e pro-| 
kibe os acidos, os espiritos e Salgados. 

Posso afliancar-lhe que o dito remedio 
é efficaz, Lanto para o cansaço como para 
os calarrhos asthmaticos e às tosses nervosas 6 
rébeldes, por quanto todos Os que d'elle teem 
feito uso estão bons e contam maravilhas do 
sou effeito. » 

| Viagem de circumnavegação. — 
Segundo o ultimo: relatorio do doutor Carlos 
Scherzer 4 Sociedade Imperial de (cogra- 
phia, a expedição sciehtifica da fragata «No- 
varas darou tres antios, tres mezes e 25 dias. 
D'está tempo, passaram Os sabios, que for- 
mavom m expedição, 551 dias à bordo. A 
fragata tocou em 25 portos differêntes', e cor- 
eu durante a' spam 'circumnave- 
gação 51,886 milhas maritimas. 

IDuello mortal. — No dii'13 do mez 


to Ferreira Braga, Antonio Elias Ufpia, Fran- 
cisto Pereira Quelho Lima é João Gomes Pin- 


Exclusivo. 
no concedeu! patente 'de' exclusivo Von. 
Jonquim Augusto de Lima, : fabricanita de pran- 
nos, d'esta cidade, pará a sua invenção de 
carros 'A' vapor, pora estradas de rodagem, 


dé Setembro houve nas immediações do 8. 
Francisco da a um duelo entre o 
senador por aquelle estado, -o'snr, Broderick, 
e “o juiz'do tribunal supremo do mesmo, Mr. 
Teny. Bateram-se á pistola do seis tiros, na 
distuncia de 10 passos, e na presença de qua- 
tro amigo. Fizoram-se com toda a formali- 
dado os preparativos do costume em simi- 
Ihântes casos, é dó sigiial da fogo dispará- 


ram ambos os adyersários, caliindo por (er- 


sabi 
“Ibato, e conseguiu iludir, 


fa, pravemetile ferido, o seriados Brodericit. 
4 balla entrou-lhe no peito, perfél ento 
nos pulmões;.e ainda que conseguisse Hr 
para a githds ado lho flinisira am) Lodos 
s sbccorros, falleceu no dia 16 ás 9 tioras 
dh manha, O juiz Perry é ilteso do com- 
r meio da fuga, 
a immediata perseguição da policia; porém 
parece quo já tinha sido capturado, e que 
hia ser posto 4 disposição dos lribunaes. 

- Wempestades nuas costas de En- 
glaterra. — Lê-so no «dornal do Havre» : 

« Recebemos: de Holyhead, com: data de 
26'de Outubro, interessantes pormenores so- 
bre-a ultima tempestade, que causou nota- 
veis sinistnos.nás costas de. Inglaterrili 

Esta noite (25 para 26) rebentou so= 
bre as nossas paragens pma-terrivel tempes- 
tade de ventos; donorta e nor-nordeste, so- 
prando;scom uma violencia de que ha mui- 
tos annos não ha exemplo. O «Great-Raslern» 
estava ancorado na bahia, e potconseguin- 
te exposto em cheio á-borrasca, que durou 
todá a noite;-com; 'a mesma furga. Receiou- 
se que o navio; não; resistisse, eclogo ao 
amanhecer, uma imensa multidão acudiu 
á praia para conhecer! à sorte; do «Great- 
Eastern», que estava! sã e salvo; Butão so- 
lido como uma fortaleza. 

A's 10 da manhã a tempestado não ti- 
nha diminuido a som fufiá, e notou-se que 
or nayio porecia-impellido. para a praia, Uma 
anciedade inlizivel se- apoderou de todos o5 
espectadores, e se antevia já um sinistro 
quando se viu que à machina estava em mo- 
vimento e que as rodas | do navio giravam 
lentamente. Logo depois, duas novas ancoras 
foram lúnçadas ao mar, co navio ficou im- 
movel como um rochedo. 

Soubé-se depois que O sóu primeiro mo- 
vimento provinha da cireumstancia de se ter 
quebrado uma ancora pela enorme força de 
tracção do casco exposto ao vento. 

As  ancoras lançadas subsequentemente 
é agua resistiram bem, c o incidente só ser- 
viu para demonstrar a excellencia do anco- 
radouro de Holyhead, 

* Porém, Seo «Groat-Easterh» resistiu ad- 
miravelmente ao furor da tempestade, não 
aconteceu o mesmo a oulros návios. O res 
bocador «Despatch» passou sobra o cabo de 
um mognifico yacht, o «Mariquita», que foi 
logo a pique. ç e 

A escuna «Gipsy», que hia de Chester 
para Drogheda) deu & costa. Outros navios, 
oncalharam na praia, mas: nenhum se per- 
deu, O vapor «Bblana», que bia ide Kings- 
towo para Livérpóol, drribou a Holyhead;, 
com uma das rodas quebradas. “O vapor «Hi- 
bernia», carregado de gado, perde 15 ca- 
beças levadas pelos vagalhões de mar, | 

Ao meio dia o vento diminuiu mr pou- 
co a sua furia, porém a tempestade continuava: 
O talha-mar foi muito arruinado, e são 
precisos muitos milheiros de libras para 'd 
reparar. - « 1 

Os seus destroços atulhama praid.y* 

Werrivel catastrophe,— O «Jot- 
nal do Havre» publica a seguinte - nolicid 
do naufragio do paquete «Royal! Charter», 
que vinha de Melbourne : ar 

« Foiem Molfre, entre Amlwch e a ilha 
Paffiu, que se! perdeu, na manha do 26º 
oste paquete a helice, quo partiu de Mul- 
bourne a 26 dé Agosto, com 388 passageiros 
e 112 homens de tripulação, comprehenden- 
do os offitiaes. ) 

No dia 25, pela manhã, o «Royal-Charter», 
encontrou perto, de Queenstown, um barco da 
pilotagem, para bordo do qual desembarcou 
13 passageiros. cem 

No mesmo dia encontrou, o paquete 
«Unitod-Kingdom», e recebeu delle 11 ho- 
mens-'que vinham'do trabalhar a bordo d'um 
navio dê Cardiff, que a fatalidade; encami- 
nhavapara a morte, Achavam-se, pois, a bor= 
do do «Royal-Charter» -498 pessvas, das 

unos só 39 se salvaram. 

U «Rogyal-Charter» foi á costa, impellida 
pela: violencia do vento o das correntes. 
Quando: encalhou, - batendo d'uma maneirá 
terrivel, um portuguez, chamado José Roge- 
rio, offereceu-se q foi acceito; póra levar um 
coboa terra, e estabelecer-um. vai-vem, com 
o: auxilio dos apparelhos que os inglezes chas] 
mam«Boalswain's-vhair»; poróm, por desgra- 
ça, SÓ um pequeno numero ide pessoas po- 
deram aprovéitar-so d'este meio. 

O navio, forçado a continuados embates, 
quebrou-se com estrondo terrivel, eos vii 
etimas foram dispersas e osmagadas nos ro- 
chedos. fev ET 
Todos 05 officines pereceram. y 

U«Royal-Charter» era portador de som- 
mas consideraveis, de que se não conhece 
aindava cifra exocta, mas quesse calculam 
de:500 a 800 milylb; st! Só um dos pas- 
sageiros que'soafogoutraziá 40 mil lb. em 
ouro. 

O carregamento | do- navio consistia em 
lás e pelles d'un valor ' relativamente, mo= 
derado. 

Avcaixa que: continha o ouro gra! de 
forro, pregada: ás cavernas do navio. 

Suppõe-se que se quebrou , porque sê 
achou na praia uma pequeiia caixa cheia de 
ouro, com « designação d'uma grande casa. 
Alem d'isto; acharam-se sobra os rochedos 
250 soberanos. j f 1a 
Trinta Cadaveres foram: arrojados “pelo 
mar, a maior parte horrivelmente mutila= 
dos k 

Ainda faltam quatrocentos o «vinte é 
novo homens, mulheres ercreanças. = 

O sitio onde tevo lugar o terrivel 'ca- 
tastrophe permitto, quendo o mar esta bom; 
o-serviço debusca, por'meio de sinos mer- 
gulhadores.p bind 


RANDON 


To 


| 


A RELAÇÃ 
CEL MID 
sessão EM T/DE NOVEMNO,, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
i Appellações civeis. ( 
Tondelto, D, Anna de Souza—Contra Manoel 
Martins e outros — Juiz Macedo, escrivão Cabral. 
Barcellos. -O padre” Manõel: Josó da Graz Pias 
—Gontra José da Cruz: Pias oomulher—Juiz Pes 
reira Eat escrivão Silva Pereira. 
Barco): 
dos Gba 
Pigueiredo, escrivão Albuquerque. 
Bragança. Francisco! Rodrigues é: mulher — 
contra; Leonardo Rodrigues e mulher —Juiz Paredes, 


Antonio José Rerreira é. mulher— 
iros de Maria Josefa Barboza —Juiz 


7 


rs. 


add 
Feira da Silvo à tiúllot=sCorilta Atilotio Joaquin! 
da Foriseca Lentos Se dliiy Aguilar, escrivão Cabral. 

Barcellos, Jo8g/ Anlolid, Lopes o outros— 
Contra Domingos Rlrrolra=Jlt Machado, escrivão 


Silva Pereira, 


Castro Daire: 4A j 
uezia do Mogi bon 
reguezia de Monteftas 


Albuquerque. 
Appellações da fazenda. 
Guimarães. A camara municipal de Guima- 
ADO a F. N.—Juiz Macedo, escrivão Ca- 
rol. 


nla- do parochia da fre- 
to a júnta do parochia da 
Juiz Sarmento, escrivão 


Aggravos de instrumento. prs6 
Fofo. João de Preilas, o Malhias—Conlra o 
ME. P,>Juiz Lopes Branco, "escrivão Bandeira. 
Armamar. Antonio Manoel Ferreira de Barros 
a o Rio Ai RReCArÃO Cabral. 
illa - Famalicão, José, Antonio Fer- 
reira da bóitra “Nárciso lAulbnlo. Perreira 
—Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. 
Aggranps, de petição, 
Francisco dos Santos — Contra o juiz da 2.º 
vara—Juiz. Nortdm. ' 1 


pré ntl eu pizoR 

JULGAMENTO DE CAUSAS PARA (O. DIA 14 D 
NOVEMBRO. » á ed RES 
Appollações crimes. * r 


UM: P.Contta Manoel Pires.' 
José Maria da Silvã Mello=Contra Frári- 


Fostõa. 
Porto. 


10 Mo P,zaConitra (0 juir do diveitor dé 


o. y | amaro ainh 
+ Povoa jde Lanhoso, Tosé Custodio de, Oliveira 
Henriques e mulher boni, José Antonio Guima- 


rãos. 


Fofi 


OBRAS DA BARRA, 


(gomsuNICADO:) | 

No noticiario: do» seu jornalin.º 225 do 
corrente anno, li'o seguinte! «Emmprestimo», 
= No dia 5 docorrente, deve -teunir-suva 
assembloa goral' do Banco Mercantil: Portuên- 
se para resolver ácerca d'uma 'propostaido 
governo sobre a' seguhda metade 'do' em= 
prestimo  Ue 150 contos com applicaçãovás 
obras da bárra desta cidade». -Por osteans 
nuntio se collige quo a “primeira: parto do / 
emprestimo se acha gasta unicamento: com 
o quebramento de algumas pedras, pois tên= 
do principisdo este serviço “em. Agosto do 
1857; nenhumaoutra obra está em andah 
mento. Do-seu bom ou mau! resoltado nas 
da direisºo publico  instruido d'esta cidade; 
principalmente o que viye tia Foz na estas 
ção dos banhos, devo estar d'isso bém «in- 
formado; tomtudo pormitta-se-me queifaça as 
seguintes observações: O engenhieiroSir 


“|Jotin'Rennie, que'em Maio de 1855,por or- 


dem do governo, 'exantinow esta barra,' no 
seu relatório, além de outras: muitas: pros 
vidercias que' aconselha, diz o seguinte : 

« Parece-me, “porém, 'que pela manoira 
segúinto se conseguirá eliminar alguns dos 
moles existentes sem incorror em grandes 
despezas, | Os rochedos da Lage d'Abraj Pi- 
cão e Láge do Calhau, onde /na'báixaimar 
de aguas ordinarias ha tão sómente 9 pés'e 
4 pollegadas, 40 pés e 8 poltogadase 7 pés 
e 5 'pollegadas do agua ; é o ferro em'fren- 
te da erbz, onde ha ainda menos agua, é 
bem' ássim os outros rochedos visinhos que 
existem na direeção da barra, devem ser 
destruídos até 14 ou 16 pés abaixo da baixas 
mar de aguss vivas. ' Os pilotos e contras 
aulhoridades do Porto são de parecer que sé 
não deve estabelecer por em quanto ut mol 
lhe além “dos rochedos dos” Porcudos, mas 
que se' deve'tonstruir um desde 08! Forcai 
dos até á Cantareira. Se se fizer este moi 
he/em plano inclinado (flat slop), sé Seguir 
a linha“geral da” corrente, sé não vavançar 
muito pará o'mar, e se fôr demolida ima 
parte do rochedo'da cruz," conseguirisedha 
fornor mais directa aparte tortuosa do bas 
nal dá entrada, focilitár d tavogação, estas 
belecer melhor a corrente das marés na barra 
a oustiliar a deção d'ellas sobte à extrenidado 
norte do Cabedelto: Caltúlo o “custo desta 
obra em 95:596 libras». puto 

Ora se 95:596 1b.' (160:1828000' ts.) 
era quantia suficiente, seguindo a opinião de 
Sir John Rene, pará toda a obrk acima ins 
dicada, 'compiro agora o público! instruído à 
obra feita com que à' resta a fázor, é decidi- 
rá so o emprestimo de que se Yói tractar é 
quantia sufficiênte para la'obra que fóltaá 
fazer ou se 0 ilustre engenheiro erróu! ó seit 
caleúlo quando a avaliou em-160:1828000 
Em qhanto a mim, esto empréstimo 
(75:0008000 rs.) não chega para o que restá 
a fazor na quebra das pedras acima inditas 
das o será preciso quantia muito mais ayul- 
tada, é então porque fabuloso preço mos vir 


pa 


a ficar similhante sorviço? - 
1858, 


O ilustre director das obras 
no seu relatorio de-18 de Setembro 


não avânce, é sé conserve na 
recção conveniente; mas se ainda assim não só 
obtiver, n'este caso seremos obrigados à emprer 
giro méio da dragagem,» Esta tambem é'hojo 
a ininha opinião, 6. 6575:0008000) rs. do emí 


prestimo que se vai contrabir, “vista a'ruina 
em que 30 acha a muralha da meia laranja; de= 
vem ser applicados para esta reedificação antes 
queas 
causem 


cheias e à continio êmbate dos ondas 
“à Sua total rúina depois da mibralhá 
jo se noir côncluida, ou mesmo sá 

ente dover-se-ha hir Tançándo 
olta do Iado'da Furada até fixar ná 
mento id se acha feito da margem 


1 do Cabadello para leste, a fim de jm- 
que as aguas nu-tempo das enchentes 
) tomem para alli x sua: direcção, cor- 
tando fia sahida o Cabedello em sentido 
obliquo é sendo à causa principal da formas 
ção da grande restinga de areia que depois 
si thieias so Obsorva ma diretção do fioro= 
sto, À nes a 

"Para so Tevar a efteito obra de tanta 
brgencia será preciso suspender os trabalhos 
de explosões e da extracção de” pedra “do 


escrivão Bandeira, Cop. EA) 
Folguticas. Antonio Peixoto Pihto "Goelhô Pe. 


leito do rio, é as bárcas que mistó se empre 
gam' poderão servir pára à cotiaúsção da 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


= Diz-se que Puad-Pachá será substituido 


Os ge 
pedra do mónte da Arrabida para doBurada y 
por Ethern-Pachá, em consequência de hão 


e na cantaria ficcessária para à formação E 
redão d Moo, o jeixemps tambem para fem= det m conformes, com elle todos os seus 
pos mais felizes a quebra das lages, não só colega & 

pelos ET E acifha, indicados, mas, | o 2.—Dizo «Monitor» tjuo s. exe? 
ta tá pórquê à extracção 'das pedras pelo [o snr.« uque de-Padua pediu a demissão , 
sistema actual o aonde o mar é constante: or motivos de saude, das suas funções de 
mente agitado, não tem produzido o efvilo/ministro do interior, e que S. M. o impe- 
que so desejava. Concluirei, snr. redactor, jrador nomeou para o substituir a Mr. Bil- 
este mal alinhavado artigo pedindo-lhe aisua|lauti, senddor. 

inserção por não ter outro meio de despertar)... SS. MM. foram] passar o mez de No- 


as ideias dos homens competentes, a fim de|vembro em Compiegne 
que esclareçam ') o s. M. RR — Esiá conto, rã fazer turno por se- 
melhor applicação do eb eli, quo sa Yaijmánasso. corpo: diplomatico, 


LONDRES 3. — O partido conservador 
fez uma grande demonstração em Liverpool, 
Ra Um banquete de 600 talheres, ao qual 
oram! convidados, entre outros personagens 
politicos, todos os individuos do anterior mi- 


contrahir. à 
Porto 3 de Novembro de 1859. 

9 a Y | da Ma 

= mao 

Temos lido varios elogios na «Aurora 


do'Litiay er aCommeréio- do: Porto» “dirigi-|nilsterio. 1 12 k ' 
dos ao snr. Nazareth, tenónte em commissão “'TURIN é A! «Gazeta! Piemonteza», poi 
e chefe da secção de estrada d'esta villa, ce) llicou! jo | telatorio sobre a nova lei provin- 


[, eocdo emprestimo, au- 


tala ] a 
enação por inscripções d'uma 


com quanto os não açhassemos exágerados, / 
thorisando a 


porque este digno empregado é merecedor 
de Lodos os encomios, não podemos deixar 
de notar que o seu redbetor: tem posto delde o 1,º,de Janeiro: EI e 
parte aquelle principio do justiça — Suum|, | NAPOLES 2 —Q general, Filanguieri vol- 
cuique tribuendum — e que enleyado com os|tou-a encarregar-se do ministerio da guerra, 
muitos merecimentos do chefe da secção,|O exercito dos Abrusos, está completamente 
não tem podido attender a que uma boa|provido de viveres. Conserva o caracter do 
parte d'estes elogios é devida; aos aspirantes| exercito; de; observação. 
a conductores Isidoro Pinto Castello Branco PARIZ 3. O «Jornal de Dresde» de 
e Francisco Augusto Cardoso, subalternos do |hontem, diz que a Inglaterra consente no 
snr. Nazareth. lda congresso sem condições preliminares, e que 
o congresso se reunirá em Pariz. 
FLORENÇA 3. — Hontem houveram aqui 
ás eleições! mumicipaes, porem não deram 
: resultado algum, pois os eleitores abandona- 
ram as trnas. À assemblea nacional foi con- 
vôcada para o dia 7 de Novembro. 


não é só ao snr. Nazareth que se 
adiantamento e perfeição, que's 


e observa nos 
trabalhos d'esta estráda 0 
|, , Desnecessário julgamos “6! motivo d'esta 
asserção, é todos que teem, -como riós, pre- 
senciado o zêlo é actividade d'estes dignos 
empregados, por certo nos dispensam de 
justificar o que affirmamos; e isto mesmo 
deve saber a pessoa que tanto tem. empre- 
gado os bons senvitos jdoschefe; da secção. 
Ao infaligavel zêlo e incansavel activi- 
dada dos dous aspirantes é devida uma-boa 
parte dos bons serviços que temos diante dos 
olhos;'6 trêmos ' firmemente: que. por: tão 
origuo salario, ném' ainda por maior, nin- 
guem fária tanto, nem tão: bom serviço como 
estes senhores, que sendo empregados, a 
quem simplesmente cumpre vigiar e dirigir 
os serviços, EB decido; a encher caixas 
de cascalho, para: com sua actividade darem 
alduplo É di 


imularem Os trubalhadores. a 
quem, tal trabalho está incumbido. 
gli 


A 28 do mez passado chegou a Turin o 
general Garibaldi procedente de Remini. Se- 
gundo diz o «Independente» de Turin, Ga- 
ribaldi tinha sido chamado pelo rei, e na 
sua viagem, posto que guardasse o incogni- 
to, foi uma continua ovação. Na estação de 
Hogeva o enlbusiasmo, foi immenso, e res- 
pondendô ás acclamações das multidões, disse 
Garibaldi « Com' um rei como Victor Manoel, 


m 
com um exercito como O nosso, e-com ci- 
dadões como vós, a Itália não deve descan- 
car senão depois de ter libertado a ultima 
pollegada do, territorio italiano: 'pizado por 
estrangeiros.”» Estas palavras foram acolhi- 
das dom freneticos applausos, e todos osci- 
dadãos declararam, quê se achavam dispos- 
tos a Lomar as armas, se o rei'os chamasse. 
1 tie f 


-Empre- 
s “desta qualidade honram bs'seus ch 
fes e são uma preciosidade em trabalhos d'est 
alto q sendo (feitas) & posta dae 
mada barba longa, (mas que bem curta é), 
são feilos com ' 6 múior” desleixo o desper- 

diçamento- de tempo, , Eta * 

7! Seja, dito. pois em; honra. do snr. No- 
gueira Soares, dignissimo director das obras 
publicas no districto de Vianna, que tem 
nos trabalhos da estrada na villasdo Cami- 
nha um mui digno chefe de secção e dous 
excellêntes Bspirantesa conductores ; que pe- 
los setis/ bons serviços merecem toda;a alten- 
cão nos futuros trabalhos:;'e dando-se do 
snr; Nazareth-os devidos louvorês, dêem-se= 
lhe tâmbem muitos parabens por haver en- ! 
contrado dous subalternos que tanto teem 


secundado os seus esfárços, paratd bom nome 
de dio está gozando ásie dálgrió empregado. 
fe Pred= ixolomi ç 
: : : x Vistos os dois processos de contestações occorri- 
das, na alfandega grande de Lisboa, e na do Porto, 


tação DA 
E * 
, 5 de Novembro do 1859. -- 

ec erra or occasião do  despnêho «de uifs saccos ou bol- 
RE is de couro com RO MC LER Pa 


| EREERIOR. | voioeos pereeoos do mig er 
(O oltas dó! Madrid dd/h do Novémibto, 


Vistas as amostras que acompanharam 08/80 - 
r breditos" prócesãos; Ult garra O 
de Pariz'dé 2, de Bruxellas do 1.º, do Havre| Visto o arligo 
de 'B1 de Outubro, | 


Visto /o. arligo 2.º do» decreto dg 28 do. 
Um despacho « 


zombro de 4852; 
Considerando que 
a Inglaterth beceitava O congresso, sem con- 
dições, e quo este se reunirá em Pariz. 


reilos nos saccos de noile, saccos para caça, e 

similhantes, não podia E esles que 
“Esta noticia é pelo menos prematura. 
adhesdo , dada pela Ingla- 


se apresentony (a despacho, por não [terem sim- 
A nolicia da J 
terra ao! Ade “eiróufava em Pariz accre- 


lhaúça com elles, no seu tamanho, e applicações; 

Considerabdo que não existindo essa similhança, 

não, póde, applicar-se-lhes q «direito que a Paúla 
ditada, o esperava-se que o «Monitor» publi- 
caria uma, nota; para. annunciar este facto, 
porém, o, SEoniiar, continuava silenciozo. - 


»º Uma correspondencia de Vienha, data- 
da de 27 do passado, diz que o duqne de 
Modena estava proximo a abdicar os seus di- 
feitos; porém a mesma correspondencia as- 
severa que esta noticia é-prematura, e ain- 
da quo ninguem -duyida das disposições em 
que se acha o duque, fayoraveis á abdicação, 
não fará isto em quanto que se lhe não as- 
segurem ps indemnisações. convenientes: Por 
outra pante, parece que o duque põe por con- 
dição que o gran duque das Toscana ;.e a 
dugueza: de Parma sejam restabelecidos nos 
seus estados respectivos 


PARTE COMMÉRCIAL. 
CONHISSÃO DAS PAUTAS, 


Dal n 
» RESOLUÇÃO N.º 148, 
A Compuissão das Pautas; 


é 


minoria dos 


Drésda ânnuncia que 


|marca aos saceos de noite, sem dar & Jei uma 
lintelligentia ampliativa; à srs, 
“Um, correspondente, d «Independencia 
Delgo», aflirma em termos positivos que as 
negociações continuavam sem que por em 
quanto produzissem solução definitiva. - 
neto E pd a 


em qualquer obra, (inclóindo) no pesó à ferragem 
e quaesquer guarnecimentos, a 
=" Esta resolução foi adoptada em sessão “da 
Gommissão das Pautas de/19 de Fevereiro de 1859, 
estando, presentes os vogaes, abaixo) assignados— 
— Visconde de Castellões, relator— Joaquim Larche 
—Diogo José d'Oliveira Silva Carneito—José Aléxan 
dre Rodrigues. * aa ini 

-Está conforme, — Mathells Gregório Rodrigues 
da-Costa: QE ei 


“Resolve: O 
Art, unico. Os saccos ou bolsas apresentadas 
a despacho por José Januario Rodrigues na al= 
fapiega «grande de Lisboa, e por, A. Pournigr na 
alfandega do Porto, estão sujeitos a, pagar o di. 
vitiy 
Asi estima. As pro- 
babilidades da participação da Ihglaterrano 
congresso, não augmentaram nem dimi- 
nuiram. o ouso cons e 
| Oudito correspondente; diz que a Ingla- 


reito de seiscentos rs. por arratel que a Pauta 
estabelece no arligo 137.º ao conro manufacturado 
terra acabará: por: adheriv ao congresso, 'po- 
rómique não prescindirá de exigir o reco- 


nhecimento do direito que tem os italianos vi jo riRESoLUçÃO m49 1149, 
“de se consliluir como enlei Oca tas Pulga 220 


França, 
reunida em congresso lhe ponham obstaculo. 

A França tem usado e abusado desse 
direito ha BO annos, sem que ninguem lho, 
contesto, o a Inglaterra entendo que esse 
respeito absoluto á vontade do povo, se appli. 
que á Italia central, ão menas no relativo à 
constituição interior do 'paiz, ficando á Eu- 
ropa o direito salvo, para sanccinnar ou não 
o que se fizen sem o-seu concurso. À 

«E isto o que. quer a Inglaterra, e este 
seu procedimento é conforme, com as tradig- 
ções de sua politica, sempre opposta a in- 
tervenções: directas, nas questões interiores 
dos'outros: paizes! Nada Fo 

“ "pois de presumir que a nôtícia, que 
dáo" despacho “de' Dresda , carece confirma- 
ção, pelo menos no que toca 4 anuência da 
Inglaterra a tomar parte no Congresso, 'se 
condições preliminares. o 


DESPACHOS TELEGRAPEICOS. 
ARSELHA 3. = As ultimas noticias de 


alfandega do; Portu pon; pecasiãb ido despacho de 
23 basricas com carbonato de soda, pertencentes | 
n Domingos Ferreira Braga; a 

Visto o. parecer dos verificadores da referida 
altandegad Mito o Gi) Oie O TES 

Vista u allegação do despachante; " 

Vista à analyse da amostra que acompanhára 
o respectivo processo; : s Es 

Visto o artigo 2:º.do decreto do: 28 do Feve-| 
teiro de, 1852; tal . 

Considerando que a amostra é, pelo simples, 
aspecto, reconhecidamente de carbonato de soda 
refimado, e que pela analyso se verificou conter 
tincoenta 'por' cento do” soda, “quando às  sodas 
facticias brutas mão” contegr, ordinariamente mais. 
do lrinta a lrinta e seis -por cento; 

Resalte cf É 

Art. único. O carbonatô de soda, proposto a 
despacho por Domingos, Ferreira Braga, na alfan- 
dega do Porto, deve ser classificado no artigo 661.º 
da Paula geral das alfandegas, e pagar o direito 
estabelecido para 'o «Carbonato d 
refinado, q - iso eh á 

» Esta, resolução foi adoptada em sessão da Com 

mdb das Pautas de 19 Eu Fevereiro do 185%, 
estando presentes os Pons pondo assignados. 
Visconde de Castellões-—Jonquin Larcher—Divgo 
José de Oliveira Silva Carnei-u—José Alexandre 
Rodrigues, relator. 

Está conforme. 
da Cósta. ds 

dor RESOLUÇÃO N:º:/150. 

A Com missão. das Pautas: | 

Visto o processo, de, contestação occorrida ba 
alfandega do Porto por oceasião do * despacho de 
duas partidas de salitte, 1 : 
a primeira pertencente Soa uim Pinto Ribeiro, 
e” & segunda à Bernardo José Machado; 
l “Visto o parecer dos verilicadores da dita al- 
sendo: presos pavilos d9sgous chefes, - [fandogas, 


e soda secco» e 
; ; 


ne 


E] 


Constantinopla dizem que o novo (Gran Visir 
agceilouro-poder: com raigondição de que não) 
haverá; execuções por causa úa ultima: cons- 
pinação, ao que; o sultão accedeu. 

+ .1Osolero 'musulmano; oppõe=sa: muito ás) 
reformas. 


—Matheus) Gregorio Rodrigues 


'ecbita de quatro milhões com. coupons des- , 


"é Paula Epa À i 


enterdlam, sou, que à Hina 
a UA SA () dbitopa | -scVisto ld piatdsso | do contealáião! ocepiriia ma 


Vista à ollegação dos despathanles) 

Visto O resultáagida ftatpso lis Cnlasttid Ad 
atompanharam o processo ; 

Visto o artigo 2.º. do decreto de 28 de Dezembro 
de 1852; + El 

Considerando que. salitre de ambas às parti- 
dos contêm uma quontidade de saes estranhos 
muito superior a dez por cento ; K 

Resolve: 

Artigo unico. As duas partidas de salitre pro- 
postas a despacho por Joaquim Pinto Riboiro e 
Bernardo José Machado, estão sujeitas ao direito 
marcado no artigo 600.º da Paula geral das alfan- 
degas para q salitre em bruto. 

Esta resolução foi adoptada em sessão da Com- 
missão das Pautas de 19 -de Fevereiro ido -1859, 
estando presentes os vogaes abaixo assigados — 
Visconde de Castellões—Juaquim Larcher — Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro=José Alexandre Ro- 
drigues, relator, - “a a” á 

Está conforme.—Matheus Grégorio Rodrigues 
da Costa. X V É 


RESOLUÇÃO N.B 351. (> 
4 Commissão dãs Pabiláss 200 
Visto o processo de contestação occorrida na 
alfandega do Porto por occasião, do feftasho 
duas barricas poi Soda pertencentes" 'a Anto) 
José de Carvalho; Z 
Visto o parecer- dos «respectivos yerificador | 


es ; 4 fa 4 
Vista a allegação do despachante ; 
15 Visto a analyse da amostra que acompanhára 
processo ; A 7 

Visto O artigo 2.º do decreto de 28 do Dezembro 
do 1852; Es 

Considerando que a materia quo é objecto da, 
presente contestação. é evidentemente “o earbonato 
de soda perfeitamente crystalisado ; 

Reroly bl em, Te 

Artigo unico. A soda proposta a despacho na 
alfandega do Porto por Antonio José de Carvalho, 
está sujeita ao direito marcado no artigo 660.º 
da; Paula geral das alfandegas para o carbonato 
de soda crystalisado. 

Esta resolução foi adoptada em sessão da Com-. 
missão das Pautas de 19 de Fevereiro do 1859, 
eslândo, presentes os | vogaes abaixo assignados — 
Visconde de Castelões — Joaquim” Larcher— Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro— José Alexandre 
Rodrigues, relator. 41 4 

Esta conforme. == Matheus Grégorio Rodrigues 
da Costa. D : 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da. alfandega desde 1 ade 
até 7 de Novembro inclusivo 32:9488055 
Idem no dia 8:..... 678395 
42:2158450 
: E K Ea 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
= + NovesBão, 8 
RIO DE JANEIRO —Na bárca Novo Tentádor, 
J. Francisco Beirão. | 2 saccos com linhaça; D. 
Lopes da Silva, 6 pipas, 10 almudes e 6 canadas 
de vinho; A, J. Lopes da Silva, 8 barris com 
azeite, 1 váhasira com folha de louro e 1 caixão 
com coturnos de linha. 
IDEM. —Na galera, Castro: 2.º, José Domingues 
Simões, 10 saccos com rolhas. Ê 
IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, G, J. Bor- 
es de Castro, 4 caixões com vinho. 
IDEM.—Na barca Plor de S. Simão, José An-. 
dré, 1,000 leaças de vimes. o ! 
IDEM;—Nú galerá Camponesa, A. Ribeiro Mo- 
reira, 20 bareicos com farelo. 
+ ADEM.—Na galera Nova Subtil, 3, E. dos San- 
& C.º, 6 quartos de vinho. 
IDEM. Na galera Lusilania, José d'Azevedo. 
2 psd com fechaduras e 2 ditas com coxins de 
in 


tos 


o. “ 3 
PERNAMBUCGO.—No brigue Amalia 1.º 3. F. 
Araujo Limo, 1º caixole com retroz. “ 
BAHIA,—No brigue Trovador, Soares & Irmão, 
13 canastras com alhos; L. J. de Brito Barreiros, 
& barris com presuntos. à 
MARANHÃO. —Na galera Aurora, J. RP. Silva 
Bordello; 400 ancoretas com' azeiona; A. Martins 
dos Santos, 2 volumes diversos; J. A, de Azevedo, 
1 lata com fazendas de linha e-1 embrulho com 
açafates; A. R. Moreira, 26 volumes de corda: 
Joaquim Lourenço Alves,  2-caixões com salpicões. 
ideia | vápo Minho, T. 3. Smith, 
Sons & Johnstony 28 pipas! de vinho; F. Fladgat 
& Yetmau, 1 caixa com doce.de frucla; W, G. 
Noúghton, 1 pipa de vinho; Warre & 6.4, 8 pipas 
de dil Cassles, /11 sactos de lã; J. Martins, 
70 meias caixas com laranja; M. Gonçalves, 50 
meias caixas com frucla. — h 
LONDRES. —Nô vapor Iberia, Slephin Whistler, 
2 pipas, 10 almuúdes e 6 canadas de yinho; T. 
4; Smith, Soh & Johnston, 18 volumes com doce 
e cobola; Rocher Wigham & C.º, 4 caixas com 
oco, succo o 1 dita com nosos; Woarro & C., 
100 caixões com vinho; M. Gassiol & 6.º, 34 meias 
Girando cebola; S, A, Martins, 20 meias, dilas 
th “dita, 'é-100' meias! ditas com laranjá; T. G. 
Sondman, 70 pipas com vinho; J, P, da - Costa, 
150 meias E com laranja; Sandman & C.º, 89 
pipas, 10 almudes 66 camadas de vinho, 6 cai- 
xas com cebola e 3 ditas com-doce de: fructa; CG. 
Smilhes & G.º,.5 volumes diversos e 8 caixões 


| com vitiho engarrafado; E. Alkisson, 1 volume 


com doce; Dow & C.º, 4 volumes diversos; A. 
Adlen; 3 caixões com ovos, 19 quartos de' caixa 
e,1 meia dita com cebola, 7. volumes com. doçe. 

IDEM, —Na escuna: Sylph, Kingston & Sons, 
1 caixa com doce de Frueta secça. 
= "HAMBURGO —Na escuna Alliança, M. L. Sol- 
tan, 4. caixões com vinho engarrafado; Compa- 
mhia dns Vinhos, 50 pipas de dito; D.M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 10, barricos com amendoa, 5 
quartos e 1 caixão com vinho. 

TONDRES.—Na escuna James Chadwick, Bruno 
Silva & Filho, 11 pipas de yinho;' Kihgston & 
Sons, 5; ditas do dito.» ú 


NAVIOS QUE! VISITARAM POR COMPLETA 
x DESCARGA. 


b NOvENBRO, 8. 4 
BATIA —Drigue 'Alhenas, capilão Freitas. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
5 NOVEMBRO, 8. 

Assucar—10 caixas, 2 barricas, e 94 snecos. 

Café—8 saccos. : 

Arroz—51 saccos e 1 barrica. 

«Farinha; de Pau—4 barricas. 

Doce secco—180 atrateis em latas, 

Melaço—46 barris. 

Madeira para marceneria—54 tabões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
q —NOyENBRO, 8— | 

Maniféstado para deposito: 

oia ME: 


um masG, 
Vinho... Bum = 
Aguardente. nbs 0% 2 
- Despachado para aonsumo : 
' No Porto. e 

Nos fo pl c. 
Vinho. maduros, 50 6 
Dito verde... 6 


Vinho, aguardente e geropiga despachado para 
consumo mo, mez de Outubro. 


marcas J PORISB JM). 


No, concelho 
P. 


s — 1 D. 
dó concelho ** 


—|mihosa, promiettem uma producção mediana. 


E, 


“|30 


Rendimento do Amposto especial de GOO 481; 
em pipa, mo mes de Outubro, 
1438770 


Manifestudo para deposito mo mez de 
Outubro. 
P. RA. O: 
Vinho! atto7 8 


———— cmo 


NOTICIAS AGRICOLAS. 

— O «Archivo Rural» poblica os seguin- 
tes extractos de partes officises sobre 'o es- 
tudo agricola-nos. districtos respectivos : 

Faro 18 de Outubro. — O aspecto da 
agricultura tem melhorado “com as chuvas 
que tem “havido durante o mez. Os arvo- 
redos, que-já se resentiâm da intensa e pro- 
longada sêcca, reanimaram-se. Os pomares 
de espinho, que leenr escapado á carie ver- 


A colheita do figo, amendoa e mais fructas 
ido, poiz, vltimou-so ;sem contratempo, e foi 
regular, sendo abundantissima a da iment 
do: s oliveiras mostram pouca novidade 
Bitch feijão. serodio «e à batata doce 
promeltem uma producção madiocre. 

"oo mVizew 19 de Outubro — As sementeiras 
de cevada, centeio e Arigo acham-sé atrasa- 
das por causa das chuvas. A colheita dos 
milhos temporãos está feita, porém não foi 
tão abundante como'se esperava. A dos se- 
rodios tem sido retardada em consequencia 
do mau tempo que tem havido: As vindi- 
mas estão Concluídas. A produeeão do, vi- 


jo livro lho apresenta, 


O: 
J dAbreu e Silva, é Antonio Augusto Soa- 
res d'Abreu e Silva, não lhes sendo possi- 
vol agradecerem pessoalmente a. todos os 
ill.mºS snrs. que lhes fizeram a honra d'as- 
sistir ao responso de sepultura do nosso sem - 
pre chorado thio é padrinho o snr, Bento 
José Marques d'Abreu, no dia 2 do corrente 
na igreja de N. Senhora do Terço e Caridade, 
o 
eterno recon 


usões quê 
livra A edicção será. nix 
tida, illustrada com primorosas gravuras, pelo 
diminuto prego do 800 reis. 

Assigna-se na livraria de dacinlho As 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


ANNUNCIOS. 


SOCIEDADE, 


OSÊ Norcizo d'Azevedo o Antonio Domina 
gues Canedo, participam aos seus amigos 


lhe sitra Jiu, nas inilhatos do ill 


J 


e fregiezes, que acabam de formar uma so- 
ciedade commercial com a firma de AZEVEDO 
& CANEDO. 


Porto 7 de Novombro. do 1859. 
(2262) 


S] 


ESSE 


AEE FUENTES e 
É da Silva Machado, José Bento Soares 


fazem por esto meio testemunhando o seu 
hecimento 2269) 


nho foi muito diminuta tim todos os conce- 
lhos, tanto nos: comprehendidos dentro da 
demarcação do Alto Douro, como nos outros 
do districto, calculando-se a novidade d'este 

os da do anno pas- 


nero, que promettia ser abundantissima, será 


vonsideravelmente prejudicada se a estação|. 


continuar a correr tão desfavoravel. Está 
feito o apanho das castanhas, que foi ordi- 
nario, havendo os castanheiros soffrido muito 
por diferentes sitios. As oliveiras, conser- 
vam-se em bom estado, 

Guarda 22 de Quiubro, — A colheita 
do milho e feijão está bastante atrasada em 
razão da chuva, notando-se já alguns peque- 
nos estragos ; comtudo, se o tempo melhorar 


né 


tos em Ave 


rua das Hortas n.º 137, vende-se aguar= 
dento de melaço de 2 6:10 graus. 


ENLDAS. 


RUA DAS FLORES n.º 2h a 97, 


ER ECEBEU gabões d'Ovar, cbailes o chapeus. 


modernos para senhora, capotes. ingle- 


zes para homem q muitas outras fazendas 


proprias da estação. 


- BABÕES. 


A rua das Flores n.º:22 + continuam a 
vender-se: gabões de boa: suragoça c fei- 
2179) 

oÃo Pereira de Castro, morador na rua da 
Rainha n.º 48, recebeu do Lisboa uma 


2270) 


carta d'alguma importancia. d'igual nome e 
como lhe não pertence, por isso roga a quem 


pertêncer para alli a procurar. 2274) 


a ponto; que a colheita se possa eflectuar 
até Bo meado do prorimo Novembro, a pro- 
dueção d'estes generos será mais que media- 
na. De batata ba abundancia, As vindimas 
estão concluidas, e foi escaça a producção do 
vinho. Ha pouca azeitona, e por isso tam- 
bem será diminuta a colheita do azeite. 


(3 PARTE MARITINA. é 
Telegraphia electrica. 
VIGO, 8 DE NOVEMBRO. - 

(ás 41 horas e 8 minutos da manhã.) 
| De D. Francisco Filgueira no «Uommercio do Porto». 
| Entrou arribado em Bayonna o-hiato 
«Amizade», procedente de Setubal. 

* O tempo está melhor. 
- IDEM. 


(ás 6 horas e 35 minutos da tarde.) 
Entraram aqui, para fazer quarentena, 


val», procedentes do Rio de Janeiro. 
Durante a viagem falleceu o. tripulante 
da-barca «Sympathia», . Manoel. Ferroira, de 
Souza, Joga 
À esta foi-lhe imposta uma quarentena 
da 45 dias. Í 
A galera «Nova Rival» sem novidade. 


Idem 9. Esta noite entrou a galera Olinda 
com falta do marinheiro M. Luiz da Silva. 
Foram-lhe impostos 145 dias de quarentena. 


PORTO, 9 DE NOVEMBRO. 


A's 11 HORAS DA MANHÃ. | 

- Ficam fóra da barra 1 vapor ao norie o um 

hialo no Oesto.' ) Em) 
O vento é E, regular, eo mar bom, 

. | Sahiram até esta hora, uma bateira um ca- 
hiquo os hiales Fé e Cruz 9.º, o patacho S. Jorge 
d'Aveiro e duas escuna inglezas.. Ê 

E fscpaps ing , 


O vapor «Lusitania» sahirá para Lisboa na 5.º 
feira 10.d6 corrento ás 2 notas Hd io 


a = eim H 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA, 6 DE NOVEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
NEW-YORK. — Darca americana California, 
aduella, 
SETUBAL. —Bateira Estrella do Ovar, trigo. 
SAMIDAS: 


SETUBAL —Brigue norueguoz) Vidar; sal. 
- PORTINÃO.=Brígue inglez Oporto, lastro. 
SETUBAL.—Hiale Silencio, cortiça. 


PENICHE.—Cahique. Bella União peixe. 
NEW-CASTLE,—Escuna ingleza Freak, fructa 


Dr 
PORTO, 8 DE NOVEMBRO. 
Neslo dia nado entrou, nem sahiu a barra, 
— eme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM À 
- RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS. 


| 29 de Outubro — Em Grayesend, o Cosmopolife, cap 


Martin; e o vop. Sylph, cap. Gas- 
fles; ambos para o Porto—6 Ark, 
cap. Adams, para Sines—Nymph, 
gap. Storm, para pal + a | 
»  ="Enf Holyhead, o Ready Rhino, cap. 
Kelly, de Lisboa. 

29 de O » » Deda er 

e Outubro = cal; 9 Pandora, cap. Richards 

É da Rd t E 


TERARI 


O QUE HA-DE SER O MUNDO 
de tres mil —Se o mundo é 


Mo anno 
“um theatro, o 


Fóra 


Japa oah' Ti 
“5 Vinho maduro O E 
“ Vinhio verde. 2 6 - 
Direitos 


“Ilivro que vai publicar-se, é a verdadeira co 


media do mundo. — O leitor terá o riso n 
labios desde a primeira pagina até; 4 ultimo; 
8, seja ello quem fôr achará carapuça que 


[om 


G 


a barca «Sympatbia» e a galera «Nova Ri- 


Ma rua da Reboleira n.º 42,.ha para 
vender aguardente do 2. 10 graus, 
1613] 


USTODIO José Lopes dos Santos & C.º, 
representados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
o seu estabelecimento de ferragens da rua 
de S. Chrispim n.º 4 a 5, aos snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 
e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
Custodio José Lopes dos Santos & CR 
Cunha & Silva. 

(2011) 


ATTENÇÃO 


ERDEU-SE um vale da quantia de 164800 
de Vieira & Botelho, passado a Antonio 


P 


|José de Barros Leite, desde o principio das 


escadas do Codeçal até á capella da Senhora 
do Ferro: pede-se o favor da entrega, por- 
que estão dadas as providencias para não 
ser pago. (2272), 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 5h e 55 
ONTINUA a tér o mesmo 
sortimento de chapéos para 
luto aliviado, de 38600, 48, 
48300, 5000 a 98000 reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam= 
po modernos; Mi (1894) 
me 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inseripções de assentamen- 
toecolpons, e recebe-se co= 
mo dinheiro effectivo o cou= 
pondo 2.ºsemestre de 1859. 
(1958) 
a 
ATEENÇÃO. 

FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho; bomba, a 
buchas de ferro para nôras,-que pela facilix 
dade do trabalho, e abundancia d'agua quo 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que se fez, é hoje propricda- 
de do snt, Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma, 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
[1691] 
 PÁLLENCIA DE, FERNANDES & VIEIRA. 

CURADOR fiscal provisorio' convida to- 
0 dos os eredores a reunirem-se pelas 12 ho- 
ras do dia 14 de Novembro proximo no Tri- 
bunal do Commercio assignado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação do, creditos: 
+ mais diligencias legães. 4 

X O sollicitador, 
C. F.P. Felgueiras. 
(2408) 


Pa iRIA do Rosario Junior, na rua de Traz, 
travessa dos dos Clerigos n.º 161, incul- 


ca criados & criadas, [22591 


h 


O CO 


Die Feier des 100 jachrigen Gebur- 
tstages unseres unsterblichen 


SCHILLER 


findet am 10 November, abends 8 uhr 
statt awelches den Betheiligten zur An- 
zeige dienen moege. 

Rua da Boa Hora n.º 25. (2255) 


MANOEL José Goncalves, do Valle professor 
de musica, c afinador de piannos, con- 
tinúa a dar lições de pianno, flauta, rebeca 
.e viola franceza, por preços conimodos, para 
o que póde ser procurado na rua das Fon- 
tainhas n.º 75. (2264) 


DEPOSITO 


DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES, 
- Rua de Bellomonte n.º 84 — 1.º andar. 


re por 2 cavallos: ou 
: bois, para reproducção de movimento de 
um para b6com engrenage, e para 112 com 
o tambor da correia, cujo movimento póde 
seguir diferentes direcções a distinctos en- 
“genhos agricolas ou industrines, onde este 
Tapido movimento se exija, 

BOMBAS — para poços de qualquer al- 
tura e para diferentes quantidades d'agua : 
entre estas tem umas de tal força, que po- 
derão apagar um, incendio na casa que as 
tiver em uso diario. 

MACHINAS — de costura do melhor fa- 
-bricante do New-York: uma pessoa de ha- 
Dilidade poderá em 15 dias trabalhar com 
perfeição e tirar grandes vantagens — custam 
-o preço da fabrica. 

BALANÇAS — romanas para pezar do 240 
arrateis até 3:000: são muito recommenda- 
veis pela facilidade de pezar, por occupar 
muito pequeno espaço e por se transpor- 
tarom sobre as rodas que teem. 

RELOGIOS — de bufete em caixas de mo- 
-gno ou acharoadas, garantidos do custo de 
uma libra para cima, editos de prata on 


ouro. S 

CORTA-PALHAS — de differentes preços 
e feitios. 

ESTOJOS — de ferramenta de carpintei- 
ro para uso de curiosos. 

UTENCILIOS — finos de jardinagem. 

ESTEIRAS — de palhinha para mesa de 
“jantar. - (2266) 


Agradecimento. 

D Luiza AugustaMendes Ferreira e Antonio 
À), Ferreira da Silva, agradecem a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura de seu chorado marido e irmão, Joa- 
quim Ferreira da Silva, na igreja de N. Senhora 
“da Lapa, na noite de 30 do mez findo e lhes 
tribatam de todo o seu coração o maior 
reconhecimento e gratidão. [2253] 
RES ese eres neto 

OSE Gomes de Macedo acaba de receber 

uma linda collecção: de. fructeiras fran- 
cezas, por elle escolhidas nos melhores esta- 
belecimentos de Pariz. Estas fructeiras, que 
«são as melhores para pomares ou jardins, 
podem dar fructa logo no primeiro ou se- 
gundo anno da sua plantação. Vendem-se 
na rua de Camões n.ºº 47 a 60, em cuja 
casa tâmbem se acham 4 venda varios arbus- 
tos. (2254) 


Aluga-se 
M armazem na rua do Sol n.º 35, tracta- 
se na mesma n.º 36. (2243) 


CAIXEIRO. 


JDRECISA-SE de um que tenha acabado 

tempo em loja de mercearia, que tenha 
boas qualidades e informações : póde diri- 
gir-so á rua dos Inglezes n.º 75. (2246) 


FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
UDOU para o n.º 88 e 89 na mesma rua 
Nova deS. João, e alli continúa a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
“tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade » 18000 rs. por duzia, 
sabonetos inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. por 
arratel etc. etc. [2169] 


“REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura, (1935) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
u mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. 

(2067) 

PROFESSOR A. A. do S. Barbedo, rua 

de Cedofeita n.º 330, chamou para o 

coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 

versação e boa pronuncia das linguas fran- 

ceza e ingleza; e vai abrir um curso no- 

cturno dos sobreditos idiomas, continuando. 

a leccionar nos outros cursos já unnuncia- 
os. [2007] 


DILIGENCIA 


AIMUNDO da Na- 

tividado manda as 
suas diligencias para 
Penafiel nos dias 8 e 10 de Outubro. Os 
bilhetes vendem-se na rua do Bomjardim, casa 
do Paraizo. (2207) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 

os caixilhos á fabrica, (1038) 


| 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA, 
ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 


UM 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


DISTINÇÃO, DE VARIOS, SOBERANOS DA BUROPA ETC. ETC. 
ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se Foperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


2: loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 


REIS 40:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
[h Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


92: Loteria extraordinaria 


i de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


Rs. 40,000:000 


A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
N rua; das-Flores n.º 4 o 5, acham-se á 
venda Dilhetes a 148000, meios a 78200, 
reis; quartos a 3600, oitavos a 18800 e 


cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. dal; 


extracção que deve principiar no dia 21 do 
corrente. [2230] 


ENDE-SE para liquidação um 
magoifico pianno depau preto 
e embutido, por 30 moedas, na 
rua de Bellomonte n.º 410, e ou- 


'tro da exposição de Pariz por 40 mocdas na 


muito 
[2232] 


LUNAS PARA VELAME 


M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
E belecimento de Brandão & 0.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios, 

Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
collente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1996) 


R. Ferreira Vianna tem para vender 
h. pelles de verniz, e o acereditado oleo 
de figado de bacalhau de. Evans, Sons & 
0.º, rua de S. Francisco n.º 41. (1561) 


Farinha americana em 


barricas e centeio., 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
V (1617) 


rua das Congostas n.º 122, ambos 


baratos. 


Vende-se 
M predio em muito bom estado e cen- 
tral que rende 5 p. c. Jivres, paga 60 
rs. de penção e dominio de 40 : falla-se nes- 
ta-Iypographia com A. A. S. (2182) 


- . 
Thesouro inexgotavel 
JatuA-sE no prelo esta interessante obra ; 

util a todas as classes da. sociedade, 
pela riqueza de processos e receitas que con- 
tém, applicaveis a todos os misleres da vida. 
Aquelles senhores que ainda não subscre- 
veram e quizerem fazel-o, terão a bondade 
de o fazer saber uo seu author AGOSTINHO DA 
SILVA VIEIRA (na botica de Misericordia) até 
o fim de Novembro, para ficar mais comple- 
taalista dos snrs. subscriptores, que ha-de ser 
impressa no fim da referida obra, — Preço 
800 rs. =Impressão nitida, oitavo francez, 
[2229] 
APAS e casacos de borracha de 38000 
C a 58000 rs, — Rua das Flores n.º 24 e 
25. x , 


(2236) 
Fogões para salas e 
frentes de marmore de Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 


gostas n.º 153. (2118) 


zes n.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para: os pobres. 

(1074) 


QuEN quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torreda Marca n.º 
58 a . da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya é mar; capello, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietária que lhe durá a descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
[1535] 


“J. A. Pereira de Mello. 


Rua das Flores n.º 254 a 256. 

qorrata a ter um grande sortimento de 

sapatos de gutta-percha americanos para 
homem, senhora e meninos, e acaba do re- 
ceber de Londres um variado sorlimeuto - de 
capas e libertés impermiaveis, de novo gone- 
ro, muito approvado, mas pouco conhecido 
n'esta cidade, que vênde por preços commo- 
dos. [2244] 

MARQUEZ de Lavradio em seu nome e 

no de seu genro José Corrêa de Sá, at- 
tendendo á brevidade do. tempo, que lhes 
resta, 'so despede por este modo de todas 
as pessoas que mesta cidade obesequiaram um 
e outro; pelo que conservará, agradecido 
uma constante e grata memoria. [2251] 


a convidados os irmãos da: confraria de 
N.-Senhora da: Conceição, erecla nos 
extinctos Franciscanos, a reunirem-se na secre- 
taria pelas 10 horas do dia 13 do corrente 
Novembro para, em definitorio, se proceder à 
eleição da mesa. para o anno de 1860. 


VINHOS. | 


E! o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
Gg 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa AQ0 rs. 
— Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
(2008) 


Phosphato de ferro soluvel 
DE LERAS, 


Doutor em sciencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e oficial da Uni- 
versidade de Pariz. 

STE. phosphato do ferro, de que em' Fran- 
ça se tem (irado grande vantagens do seu 
emprego, ultestado pelos” principaes medi- 
sos d'alli, acaba de merecer igual approva- 
ção em - Lisboa, authenticada pela Gazeta 

Medica, pelo bom resultado obtido no real 

|hospital de 8. José pela applicação ali feita, 

acabando tambem de ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
neiro, pelos bons resultados ali colhidos. 

E preferido seu uso ás outras preparações fer- 

roginosas por serem em liquido, não apro- 

sentando os inconvenientes d'aquellas, co- 
mo perda de appetite, difficuldade na diges- 
tão, constipação de ventre, etc, 

As molestias em que este medicamento 
tem sido sempre heroico, são : anemia, chlo- 
roso, : lencorrheia tmenorrheia, dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner- 
vosas, etc. A fórma de sua applicação vem 
ensinada no receituario que acompanha ca- 
da um dos frascos. 

. Vende-se no Porto nas principaes phar- 

macias. (2018) 


ENDE-SE uma grande pro- 
Io + priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºs 297. a 246, a qual 
não tem-outro encargo mais que a pensão an-. 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espimbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as .3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez'= MI- 
NHO, =capitão S. Fol- 
- Jelt, sabirá no dia 
.-10 de Novembro. 
“ Consignatarios F. Cha-| 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar. 
ou ir depassagem, assim como ao snr. Car- 
los Coverley, rua dos Inglezes n,º 52. 
E S (2497) 1 


, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


MMERCIO DO PORTO. : 


PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


tos inherentes ao transito. " 


PARA O PORTO 


'DO PORTO P 


Para New-York. 


Sahirá até 15 de Novembro o 
brigue portuguez=JOSEPHÍNA= 

Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 


lb mora o brigue = ATHENAS, = 
de 4.º classe, capitão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2191) 
AVISO. 
Acha-se prompta a seguir via- 
Eb gem para o Rio de Janeiro a 
barca== DUARTE 4.º : = por is- 
SO rogu-se aos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passapórtes, e liquidar suas 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua do Bellomente n.º 102 
: [2186] 
Para o Rio de Janeiro. 
| A galera ==LUSITANTA, = capitão 
E Eduardo Vieira Costa, voi sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 


Para Hull. 
A escuna ingloza=ONWARD 
= capilão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar, [1749] 


Para Pernambuco. 


REGULAR 


De pros tea 
HAVRE, LISBOA E PORTO 


S FIXAS. 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


LISBOA E PORTO, - As partidas são (ixadass da fórma seguinte: 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia 15 =de CADA MEZ, 
DO HAVRE PARA LISBOA 
Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ; 


Recebem volumes em transito para o PORTO por LISBOA o VICE-VERSA, ao preço 
de frete estabelecido para o transporte directo, ficando de conta do navio, todos os gas- 


ACHAM-SE Á CARGA NO HAVRE, 


— Navio ALERTA 
a sahir em 15 do corrente. 


PARA LISBOA — Navio ALICE 


a sahir em 30 do corrente, 


ARA O HAVRE ty 


Navio SANTA CRUZ 
a sabir em 10 do corrrente. 
Consicnatanos no PORTO — J. B. de Castro & €.º 


Reboleira n.º 58. =. 


» em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133. 
» no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira, 


Rue d'Orleans n.º 109. (2055) 


Para o Pará. 


Yai sahir com - muita brevidade, 
por ler a maior parte da carga 
' prompla, a barca portugueza = 
PARAENSE. = Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para Leith 


A escuna ingleza= D. w. PICKE- 
sb RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
= toneladas. $ (2223) 


Para Gothembu rg Copenha- 
gen, eStockolmo. 


“O briguc sueco=JOHHNY==de 204 
sb toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
Para Londres. 


[2224] 
A sahir com brevidade o brigue 
2a inglez = JAMES CHADWICK, == 


capitão George Strachan, de 145 
- toneladas, 1.º classe na Bode: 
* [2064] 
ladas. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza ==ESTREMADU- 

RA, = capitão William Codk, 1.º 

classe no Lloyds e de 97 tone- 
(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 
gb pilão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas, 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


di O brigue= HARMONIA = classi- 


licado em 1.º classe, sahirá com 
'muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos e bom: tra- 
tamento. 


Taipas n.º 14. [2081] 


Para Pernambuco. 


gb O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sahir com toda a 

brevidade. Para carga e passageiros, tra- 

cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 

valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para o Rio de Janeiro, 

A galera = NOVA SUBTIL =sa- 


db 


hirá logo que o tempo e mar dê 
ugar. (2265) 


Para o Rio de Janeiro. 


ED Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca = FARIA 1.º, 

d'onde ncaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opli- 
mos commodos, tracta-se. com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. (2020) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca=NOVO TENTADOR = 


vai sahir com brevidade. Para 


Corrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 


Admitte facultativo. para a presente via- 
(1504) 


Rio de Janeiro 

A barca: portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita: brovidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: pura o restante e pas- 
sageiros lracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 


gem. 


Para o 


o resto de passageiros e carga! qui 
tracta-se com Eduardo da Costa 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera =CASTRO 2.º, = 
A de 4.º classe, sabirá com muita 
- brevidade: para carga e passa- 


Caixa Carlos Brandão, na rua das|geiros tracta-se com Castro Silva é Filho, 


rua dos Inglezes n.º 10 e 41. 


Para o Maranhão. 


A galera == AURORA, = de 4.º! 
ES classe, capitão Lopes, sahirá com: 
brevidade : para carga e passa-: 
geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(1397) 


(1539) 


ESPECTACULOS. 


4.4 feira 9 de Novembro. 

S, JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — 3.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura. — À opera em À actos — BEATRIZ 
DE TENDA. — A's 8 horas, 


4º feira 9 de Novembro. 
T: BAQUET. -— Companhia de Zarzuela: 
e Baile. — A zarzuela em 4 actos — O SAR- 
GENTO FREDERICO. — Um lindo passo hes- 
panhol. — A's'8 horas. 


4.º feira 9 de Novembro. 
T. CIRCO, — Na rua de Santo Antonio.. 
— Em beneficio dos directores da companhi, 
— Exercicios equestres, acrobaticos e corio-: 
graphicos, e uma lida e nova collecção des 
dros vivos, — A's 8 horas. 


Cosa feira 10 de Novembro. 
- T. BAQUET. — Empreza dos actores na— 
cionaes. — 3.º récita do 1.º mez d'assigna- 
tura. — O drama em 3 actos— O PADRE. 
RAIMUNDO. — O entre-acto comico — O: 
MANO JOÃO E O MANO FRANCISCO. — A 
scena'comica — A" PROCURA D'UM EMPRE-" 
60. -- À comedia em 1 acto — DISTRAC-: 
ÇÕES D'UM MATHEMATICO. — A's 7 tres. 
quartos. E 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO. 


chado, rua Nova de S, João n,º 98, 
o 5: (1745) 


Rua da Ferraria de Baixo n,º 426, 


o girar 


